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Ata aa Sesso . em

l» Sessão Legislativa, de l* Legislatura.

Presidenteís ; : Sris;. Deputado! s;

ae 1991

Secretários s :: Sn s.. Deputado( s ,

As noras e ninutos, encontravam-se presentes os Srs. Deputados:

Deputaao Agneio Oueiroz(PC cio B)

Deputaao Aroiao SataKeí PDS /•

Deputaao Benício Tavares(PDT)

Deputaao Carlos AlbertolPCB)

Deputado Cláudio Monteíro(PDT)

Deputado Edimar Pireneus(PDT)

Deputado Eurípedes Camargo(PT)

Deputado Fernando Naves (PTR)

Deputado Geraldo Magela(PT)

Deputado Gilson Araújo(PTR)

Deputado Padre Jonas(PDT)

Deputado Jorge Cauny(PL)

Deputaao José Edmar(PTR;

Deputaao José Grneilas(PL•

Deputaaa Lúcia carvalho(PT,

Deputado Manoel Andrade(PTR>

Deputada M* de Lourdes(PSDB;

Deputado Maurílio Silva(PTR)

Deputado Pedro Celso(PT)

Deputado Peniel Pacheco(PST)

Deputada Rose Mary Miranda(PTR

Deputado Salviano Guimarães (PD"

Deputado Tadeu Roriz (PTR)

Deputado Wasny de Roure(PT)
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Havendo número regi-

mental, declaro aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos trabalhos.

Convido o Deputado Fernando Naves a tomar assento à Mesa.

Não há expediente sobre a mesa.
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Salviano Guimarães) - Não

ha expediente aobi-e a Mc

Passamos a primeira parte do

PEQUENO EXPEDIENTE

COMUNICAÇÃO DE LIDERANÇAS

Com a palavra o Deputado Peniel Pacheco

O SR. PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do ora-

dor ) _ rmnnnnl i n niíifTiil ntr di
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-DIA DA AMAZÔNIA

-voScU. J

HojeV^cbmemora-se o''Dia da Amazônia. Não podemos
deixar passar em branco esta datafimportante. Houve época
em que a Floresta Amazônica ̂ era chamada de "inferno verde"-
expressãovínfeliz. Hoje, "feem gente que a chama de "pulmão

aí l iAĵ wŷ .̂' v-ô fr̂ ^̂ vyw*̂ ...!. f&^ A t

do mundo" -/^expressão incorreta. A Amazônia freqüentemente
aparece nos noticiários, em reportagens de jornais, revis-
tas, radio e televisão, nacionais e estrangeiros. É assunto

~ fíApelo qual .se interessam as nações desenvolvidas do mundo^.
Lá estãoY~20% das reservas de água doce do limando, mais espé-

6 ~
ceano Atlântico. La esta a maior

floresta tropical da Terra. A maior bacia fluvial do mundo.

O maior rio em volume de água. O maior número de espécies

animais e vegetais. Tem em Carajás/ a maior reserva mineral

do Mundo,' em Marajó, a maior ilha fluvicjmarinha do /mundo ;

em Neblina.o pico mais alto do Brasil; além da maior planí-

cie do Brasil.

Tudo isso e a Amazônia. Mas, do ponto de vista

ecológico e humano, os problemas da Amazônia são grandes.Al^

guns, muito graves. Por exemplo, os praticados pelo homem

contra o meio ambiente e contra as comunidades indígenas.As

afrontas contra a Natureza, ocorridas pelas atividades pre-

datorias^ já estão afetando e irão afetar ainda mais o equi-

líbrio ecológico entre a floresta, os rios e a vida animal.

A agressão contra vidas humanas, com a deplorável invasão e

usurpação das terras indígenas, são atitudes inaceitáveis.

E necessário que nos conscientizemos dessa vasta

riqueza com que fomos presenteados por Deus e da necessida-

de de lutarmos para preservá-la.

"& - "Por tudo isto, hoje , no <flaa da Amazônia, mais
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que uma simples data, deve ser um momento de profunda refle
0 ^

xãojpara respondermos o porquê dél<Èstado estrangeiro se in-
,/)rvt^-^

teressarflfiais pelo futuro de nossas matas, do nosso meio am
biente, do que nós mesmos, e o que temos feito efetivamente
para salvar da extinção a nossa fauna e a nossa flora.
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São esafas as palavras^ Sr. Presidente 3 que

/trazemos aos nobres pares desta Casa .no momento d& comuni

Ade «Lideranças. Nós do PST estamos profundamente

preocupados com oà destino*";' da nossa Amazônia, não apenas

,
frrdo ponto de vista da preservaço do meio n m M rntr frrm f\±r

moeimo da exploração indevida e da invasão de certos

transforma-la nnma terra de ninguém

S/AYA
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t̂ _ de certos segmentos estrangeiros, que procuram extrair as ri-

quezas e até mesmo transformá-la numa terra de ninguém, ou seja,

propriedade de todas as nações.

É bem verdade que os rgsul-tada««jAÉa produção de

oxignio beneficiar ao mundo • inteiro y — oomo—ã. ve«i beneficiai»*» o

Imundo inteiro, ovidontomcnto ̂ .fltyas não significa ~~m "t-rpao que o Bra

sil deva perder a aasa- autonomia sobre a Amazônia. /Mantemos a fir-

me posição de que a Amazônia e nossa, e e é nosso dever preserva-

la.

Muito obrigado, Br. Proaldcntee.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a

palavra a Deputada Lúcia Carvalho.

A SRA. LÚCIA CARVALHO (PT. Sem revisão da ora-

dora.) - Srs. Parlamentares, venho a&KU de público contestar a ini-

ciativa de alguns parlamentares A a suspenso dos

trabalhos desta Casa, &egai a criação de uma Comissão de
*"

-á^rq

mani

instrumento que venha a reprimiros Deputados em sua-sm

ou im-

prensa. A"credito<_oue Us Deputados so livresie para i de-

legadosf pela população mandatoW7para falarem aquilo que

(̂)̂
jf/f l— ^ '(Quitas vezes f pq_qm'in£a__que dev^j ser falado.

na imprensa,—cseiotcm alteraçoes^-s-ird. Quantos^sflef»i já não -asaram Uüü'
T.\

l̂ /ULftĵ V̂ A. <í>\ ^̂ ^ JO^-<XW>--,

-̂CA->-̂ '''tr^

l' 1?ê -ir̂ g,_tr para dizer que a imprensa, de alguma maneira, deu tonali-
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dades, coloraçS^Q diferentes nr gnr V.Ejrgfi,

riam dê colocar. Jjes» &• ca» direito

A&v*^v^ ^
que pensa, &o»o-/̂ ±in|

do Deputado de ct>l»a«

<J/ow^o
colocaria forma

ser colocada. Se isso causa arrepios a todos nós, é

sociedade democrática que nw» estamos vivendo e não será a par

tir da repressão

to, seja do Deputado que

corrigir esses tipos de comportamen-

alguma declaração que nos fira, se-

já da imprensa que coloque tintas nas nossas declarações , f q

~ ~ -"não concordamos. Não 1 1 uTi 1 11 1 1 a maneira^yje
rx^^

i/rse pretende com a

~
criação de uma Comissão de ética.

Portanto, qmaro deix^^registrado nos /Unais

\^ K.

Casa \r llvu' " J^^^-dpae- protesto veementemew** ̂ essa atitude, qu^fenta coibir

fos Deputados ée se manifestarem livremente. Iss/o sim/ e um atentado
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contra as liberdades democráticas. Enquanto meu manda-

to, quero ter o direito de vir a esta/gre.ooo plenária e

o que penso. E tenho/ tambemy o direito de imprensa
/c

forma transparente dá&egc? o que penso. Tenho ,

chegar aqui

o direito de

discordará e/quando quiser levar aos jornais

aquilo que penso.

r T^\ ~ fSe [for criado^l aqui/qualquer Comissão de feticaJ vi_y
para fazer sindicância, SNI na vida do parlamentar,jfvto que ele diz,

x »

um absurdo, # um retrocesso nas conquistas democráticas,

••noo Se querem punir algum Deputado resta

. J0'deuuro parlamentar está

po de comportamento, néa temos aqui no

tar

~ v~Comissão idos Direitos Humanos q̂ áfe pode ser instalada e

por algum ti-

jrecôro parlamen-

a^rwrpara ser cumprido.

te-
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(O
mos exigido }a muito tempo, 4£w£ oolooa li o direito, — i ,̂ de

Prpn t rn^ ln , ^r irm rQ(11r ^ nrlvf rtcnrl Q^ Existem

fóruns próprios para isso.

Admirq-me muito que Deputados, inclusive demo-

.
K

, tenham assinado eŝ fe requerimento^' 4ostaria>^-iuclujilvt

tirar ti),do .pUblÍOQy> que fr pagangc; qng V1

/̂ ^

/

v- ~
orque nada mais e do que retaliação,

não podemos conviver com esse tipo de atitude.

Sou *g» pessoa [pacifica, mas feapw me atingem,

comoíteste momento, podem ter a certeza que dou &*£,resposta a ai-

tura. Nunca me intimidei j "è̂ o nenhuma autoridade. E nao/^ com um sim

pies requerimento desses Deputados, que são antidemocr

que não aceitam aquilo ^aa estampam.«tos jornais
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É uma vergonha, sim, companheiros. A cada dia

que passa e apôs a discussão de ontem, tenho mais certeza de que

Ŵ .̂Ir "
contratação de 170, 180 ou 200Ksem concurso é uma afronta -à-

^a/para oque se prepara/ para o concurso da Câmara. Se isso foi tacha

M
"trem da alegria", que a*- possamos aqui refletir sobre

1mas no m» venham com Comisso de Sindicncia, Comisso de ti-
\r

ia ^Comi

ca. E um absurdo o que se faz com os tentar

Dou um boi para não entrar na briga, mas, quando

^ K.
v ~ / ~ -entro, dou uma boiada parafnao sair./ Portanto, não e me reprimin-

do que vão mudar o meu comportamento.

Se a Comissão de Ética está sendo formada para

coibir, f/inibir os meus posicionamentos, podem ter certeza^que
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muito mais muito mais denunciaretóes aquilo que nona »-

i^-^ \r~~^—i— ^C-2*--^—^~
errado. Vôo c e/s abe» muito bem que reemdaqui l o/'que con-

cordo ,-

corre tá 4̂ 1 cjualquer Deputado,

Nunca deixei de votar

o
II !•

ooas—ae noa tivormoo

qualquer

S/ Lúcia
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se
/̂L y
«««/qualquer tipo de comportamento aqui que venha

à coibir a iniciativa dos Deputados de se pronunciarem, de falaram

na /Tribuna ou «a imprensa, isso,para mim, vai ser sempre motivo

de protesto. eco os DepütadosYque não

nenhum tipo de requerimento parayinstalacao

Comissão de Ética. Isso, sim, «pM e antietico, isso, sim,

antidemocrático porque foi motivado por uma denuncia Ha imprensa,

\£ minha trem da alegria. [Posso expli-

car aos Srs. como isto aconteceu,**», e fato, trem da alegria po-

de existir nesta Casa, sim. Pode existir se não tivermos $ cuidado

com as contratações indevidas que venham*» a fazer. E se a impren-

sã colocou isso comÕ ^ hoje eu já não retiro

mais registrado aqui. Vou assumir
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que tenho preocupaçes, sim, não faquilo que est

previsto para a Lei Orgânica, mas prirf|pipalmentelía»^iafflí4 que diz

f\̂

outros cargos que estão sendo propostos,-

A l l ^ ~é ÍJpuando esje projeto vir a discussão,vou ter a oportunida-

de posicionar-me sobre ele. Agora, se 4

Comissão de

Ética, realmente, companheiros, eu sou um peixe fora desse aquá-

rio, desse lugar que respira antidemocracia.



LÚCIA/ARIMAR 09:50 5/9/91 Pres. Salviano Guimarães O - 11/3

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pala-

vra o Deputado Padre Jonas.

O SR. PADRE JONAS (PDT. Sem revisão do orador.)

Sr. Presidente, Srs. Deputados, um bom dia sonoro jporqueyacxa

de ressonância da comunidade, dentro de uma ética que traduz a li-

berdade de cada um falar aquilo que lhe compete, que lhe convém, e

que traz sempre alguma novidade -MV beneficio «desta Ca-

sal somos muito agradecidos. Realmente, o pronunciamento

f

dá uma visão ampla e^restrita da capacidade des^a Ca-

sã. Uma vez Ministro da Justiça/quando ha-

via aquela abertura para clausuraW/c imprensa,

se realmente era tico oujft ou outra palavra qualque?V

dado que estaria sendo cerceado o direito de livre expressão*

ÂÕ~^ obyfy& A.
"EU proibo que se proiba". Isto
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. E uma con-

como Ministro. En-

tão, ha coisas que aceitamos, tentaassimilar mesmo traduzindo con

tradições . Esta Casa de todos. regida por uma tica

Cada um apresenta lhe

aprouver. Errta~õ,

acatamos o

iante dos pronunciamentos aqui

; tentamos assimil

Jl
respeitando o posicionamento dos companheiros, tentando

descobrir o lado positivo,sçaÉVl impossível que exist^ alguma coi-

sa totalmente negativa. Com um pouco de cuidado, o&m- um-p-oucs-e- de

•JL
respeito, eóm urrf̂ ejĵ o de admiração pelo valor do companheiro, oon-

scguiremoa doooobrlr o principio

SEGUE HERMIONE.
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continua o Sr. Padre Jonas.

conseguiremos decobrir o princípio aplicado de Arquimedes,'

um ponto positivo /imundo.

ao vai aqui nenhuma critica, vai uma admiração pela liberdade de

expressão de cadayqontpo taesta Casa.

~ » /C 6
âaMiv â

tido

xpressajKo pensamento do nosso par-

•companheiros de Comissão,

estamos encaminhando, Sr. Presidente, a Mesa, requerimento

v Vf^x ^ \poA^
Ifse ja concedido, em caráter de prioridade, tempo IJÍMÉM^maÉ^fe *os

c^W*-*s*\4J UtJ

Srs. Presidentes daí Comissões Temáticas,

dinárias,.

comunicação ou

portuno,.

responder

sessões or-

fã

relativa^ às

Comissões.
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As Comissões Temáticas, através de seu Presidente

"mãm. Pé st ar\o andamento de suas atividades junto a população

referentes a Lei Orgânica do Distrito Federal.

é a justificativa |ç(o requerimento que encaminho^a

o

do jpartidof e dos companheiros Pres^jden-

^
tes daj C o m i s s ^ K M u i t o Obrigado.
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O SRj PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a palavra

o Sr. Carlos Alberto.

O SR. CARLOS ALBERTO (PCB. Sem revisão do orador,)- Exmo,

Sr. Presidente, caros colegas, acredito que o dia de ontem

aparentemente o dia de hoje* novamente «toa trouxeram discussõeseáh

e debates nesta Casa^ que afetam as relações do Poder Legislati-'*/

vo local com a comunidade, afetando a credibilidade da Câmara Lê-

gislativa.

á

tratar ̂este assunto,, sem

levar em consideração uma realidade que—£e-i apresentada no
•i i

sobre o desemprego em Brasília, que disse que nos últimos 10

anos, a demanda de vagaŝ é* trabalho foi superior a 300 mil

e .no mesmo periodo.foram gerad

A,

(^•pMO^-

adoVÍOO mil empregos,

o Distrito Federal ten/ 17,3% da sua força de trabalho^ atual-

mente desempregado^,
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Evidentemente, esses dados estatísticos mm permitem ava-

liar algo que

Distrito Federaljaumentou o desemprego Jp» Brasílial*

r
-&©•—-

elativamente^em termos do Paisfü. cidade com maior num/

ro de desempregados, per capita.» possa*/*'

avaliar\/um estudo mais preciso, eber

que a imprensa.no seu noticiário,reflete tamanha indignação com

relação as contratações que

Então, quando estamos diante desse sentimento generalizado de que

que
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na Câmara Legislativayéstaoaes processandol/contrataçoes indevidas, jaos-

íkfque considerar isso, diante d<x , realidade concreta

'•; do desemprego no Distrito Federal.

fra^lja nossa cultura politicaVurna certa tradiçao-^isso ruw—.

não podemos recusar—de que o Poder Legislativo^, a Câmara Federal et o Se-

nado Federal<_ tem, «o lorigoá dos anos, praticado aquilo que ficou conhe-

cido, comumente como"trern da alegria".

f "-
' ^nossas campanhas eleitorais, , •••• • quando nos per-

guntavam se : , achávamos correto o "trern da alegria" não houve segura-

• - .mente ne^um (/tM*.AA,cLfiJw-\ . que tivesse defendido ou justificado a exis-

****'t ene i a à.& 'L-t- -p P m r\ ̂ ^ i p g r I-Ĥ -"—

Nao acho quejna Câmara Legislativa^ftens1 estejamos vivendo urn
/ f\

processo de "trem-cia alegria". Agora, a sociedade acompanha., atentamente.

Q processo de contratação da Casa, :hfr»S VvM̂ ĵ.̂ -̂ îvwvo-̂ ^ ^y~câ/t uma auto-

crítica; O concurso para a câmara Legislativa, ansiado pela sociedade, a-

trasou-se. -í?4sso /naturalmente, , e da nossa responsabilidade, > i

evidentemente,, in-

tranqüiliza a sociedade,

. , ftcho que temos de levar em consideração não apenas
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que é a pura racionalidade <a^, Uí-i&í̂  • nos indicasáfe Qyjx preci-

' -f~ i' l <fiv-*-*i-'—""~~
contratar pessoas para a Lei Orgânica. -. .'., -fŵ -̂ ernos TŜ **6s-

tar atentos à sociedade que. evidentemente não compreende tamanha len-

tidão no processo de elaboração 'e de realização do concurso público -et-—

aqtttr, na nossa Câmara Legislativa, Acho que temos de aprender com isso!

Com relação a Comissão de Ética, _jâp**quero \dirigir~me .. especialmente ao

Deputado Cauhy, autor da proposta de criação de uma Comissão de Ética.

-Eti xjomentei, com o SÊJJ assessor y<Jã5—«e levou "áv"proposta da Comissão de

achgy que o texto da proposta estava orientado para urna situa

- °"lA' 'ií̂ b
cão particular^êventuais declarações de Deputados na imprensa. Agora,

quero dizer . Cy^íA* assinei'//porque acho muito salutar uma Comis-

são de Ética, /f̂ ero discutir o nepotismo na Comissão de Éticae {yue.ro dis-

icutir porlque o Presidente da Casa, quando- cidadãos vem aqui e depredam o

patrimônio público* . •. ^fy^^^~- não dá nenhuma
/

declaração,, Quero discutir isso na Comissão de Ética! Quero discutir to-

das as questões que afetam a ética do comportamente .parlamentar ! Por exem-
*„ '• i

pio, aqui Rré=s estamos com uma declaração da seguinte natureza: - 1) De~

•4- <putado Salviano quer ouvir repórter que teria eventualmente, distorcido

as declarações da Deputado Lúcia Carvalho. Eu quero dizer •• • . , , .
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infelizmente existe o/chamada lei de imprensa, que da direi-

tos constitucionais aos jornalistas de fazerem as suas matérias e respon-

derem,1 eventualmente, até perante a justiça. - $érs /rjão podemos fi-

— Q^^^" > lo-car interpelando ĵ cnalístciŝ  acareando &• jornalistas; -fias f ip ao temos

Ndireito Nhamar jornalista, chamar a imprensa e perguntar: vem c,

quem (üfvfc declarou isso? Ou quem deixou dèYcJeclarar aquilo? Acho que eles

estão protegidos temos <áe ter cuidade/ com essa questão*-

pela própria lei de imprensa e por direitos constitucionais.

Então, sou favorável &^ criação de uma Comissão de Ética, nes-

ta Casa.
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Carlos Alberto.

Vamos ter que discutir muitas coisas, . $uero dizer _

sou candidato a particpar Àú conselho de ética. Se est Casa

decidir WM, criação da Comissão de Ética^ a primeira' coisa que

_ .
tftê f̂ãzer e o seu estatuto, estabelecendo exatamente. ,

suas atribuições, seus limites, . 'c. suas responsabilidades, g

<r
seu processo interno de julgamento. : fá&b&fcy . MM sou candi-

tato a participar do conselho de ética.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pala-

vra o Deputado Maurílio Silva.

Convido o Deputado Tadeu Roriz a assumir a pre-

sidência dos nossos trabalhos.

(Assume a (^residência o Deputado Tadeu Roriz)

O SR. MAURÍLIO SILVA ( PTR. Sem revisão do orador)

Sn. Presidente, Srs. Deputados, não é do meu feitio utilizar esta

Tribuna para tecer comentários contra a postura daqueles que tem

o dever de informar.

No entanto, tenho alguma dificuldade em aceitar

algumas colocações que considero bastante estranhai aos meuí pri-

<gK
cipioí , a minha maneira de viver.

Os joranis de ontem publicaram que esta Casa esta

va para contratar 329 pessoas e ?YD projeto que veio ccX-v-para ser

debatido e discutido constava^ 218 . <-
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Maurílio Silva

Efetivamente, não sei donde foi tirado este número

tão grande. bem maior do que $í : :/iMrt̂ táó& to projeto de resolução

Ji°Je> tenho aqui em mãos outras informações*

:\!;; i-, "Câmara em crise discuta: ate suspensão das sessões. Efeti-

L
vãmente, em nenhum momento &>sÇ ouvi aqui dentroN^jMÍte plenário,our
fora deleYelsta crise colocada ou até mesmo a suspensão das ses-

sões. Para mim isto â tíi é um local de debates*de acordos, de

entendimento. Se entendemos que alguma coisa não está certa,este

é o local ideal, com tranqüilidade, sem agredir,

debater, até que aconteça o entendimento.

Por outro lado, estranho que alguns companheiros

A
tenha^colocadcHum assunto da maior importância,como é a Lei Orgâ-

\IS V * ^^^*~ ç í --_,

nica? ••-..•' sL<pudj»sge simplesmenteVaaiarfo

*~*" '" **••• ••

A Constituição Federaljjé clara quando diz que o

Distrito Federal regeji-íí-á. por Lei Orgânica.E essa Lei Orgâ-
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Maurílio Silva

nica deverá ser feita pela Assembléia Distrital^ no seu primei-

ro período legislativo.

A não ser que tenhamos . um outro entendimento

que diz a preceito constitucional^ no artigo 32, 1<tes- teremos

elaborar a Lei Organicave. para

pessoal de mão de obra

ií

precisamos de

t r ab a±hâ -nar-Í7e-ir—Q r g ân-i-o a.-

Sr. Presidente j gostariavqlie não

Secretario da Mcoa
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(Maurílio Silva)

r portador/díSecretario da Mesa fosse'portador/da nossa preocupação,no sentido

?~de enviar a imprensa dados reais, informações concretas do que foi

acertado, do que foi discutido e das necessidades de pessoal para

elaborar a Lei Orgânica.

\^Não conheço outro sistema a não ser ©Ycontratação por

um período,exclusivamente enquanto durar a Lei Orgânica)para termos

pessoal nesta Casa. Um concurso publico não viria de maneira alguma,

atender porque esse pessoal é específico para um tipo de trabalho

e não para as atividades diárias desta Casa^ um concurso público

implica sim, não só em tempo» como ,^5...depoiSjiraanter o pessoal lotado_

do na Casa.

Quero apelar a Presidência da Casa e ap Mesa,em especi-

al.no sentido de comunicar, i^à^^Tum expediente. a imprensada fim de

V ~ _^
que esta transmita a população .naturalmente, JteriJViiiüuiap todos os de-

talhes com referência à Lei Orgânica, a sua elaboração , $® pessoal.

Q- ^ x /
Penso que seja um tempo oprtuno também de nos Deputados parqlmoacom

a discussão sobre o assunto.no sentido de começar a jogar pedraj)
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uns nos outros/ porque/por aíf não faífemos Lei Orgânica. A populai-
'

cão nos enviou ~aou-3̂ "'p/&<fc& fazermos uma Lei Orgnica boa que venha

eryseiatenderYseus anseios evnecessidades.

Fica aqui p meu registro no sentido de informar tudo,

iiihij li m i mar com clareza, cuanyl4ar̂ a-̂ »fij?eâ cr̂ o P~residente da
<s

Casa\e~êxplid4j&_-tudoloque foi tratado. Houve ^» uma reunião ontea<>7

procurou e^studarSêSf» ficou acertado no dia anterio-ft.,

(P XJtSvuJeucU ^ a* g*x>^v<xxvC>0^̂
. numero Yhoje. esta reduzido de

218 para 170, lembrando que algumas áreas certamente tiveram maio-

res cortes »• Mo caso da taquigrafia, por exemplo, que pesava muito

em pessoal i f oi reduzido o numero. Gostaria de fazer um registro

trabalho que esses taquigrafos vêm prestando, trabalhando bem

mais do que a carga horariapnormal para suas funções.
"

aa e acnh»pos & um apelo que f aço, /não h' crise \

há discussão de pontos de vista e penso que é um bom momento de

acabarmos com isso e continuarmos elaborando a Lei fxrgânica com

K JU"tranquilidaíT como vem sendo feito ate agora.

Muijbo obrigado
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O SRtPRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o no-

bre Deputado Jorge C&uhy.

O SRf JORGE CAUHY (PL. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, Srs. Deputados, estou apresentando um requerimento

fda Comissão Especial de Ética, assinrao por 14 Deputados.

3^^Antes de ler este requerimentoj^osta.«âa de dizer que

jamais tivemos a intenção de perseguir ou acusar qualquer Deputa-

do* ̂ Geremos que a imprensa tenha ff liberdade de falar, mas que

haja •Cifta ética, respeito yWtfi moralidade nesta 6asa. Esta é a nossa

intenâão.

Quero louvar o Deputado Carlos Alberto por suas pala-

vras e convidá-lo para fazer parte da nossa Comissão de Ética

temos alguns nomes e vou apresentará MesajP Exmo. Sfi Deputai
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Esta aqui assindado por 14 Deputados. Passo à V.Exa., Sr. Pre-

sidente, o requerimento.

Muito obrigado.
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
GABIhETE DO DEPUTADO JORGE CAUHY

REQLJERHvENTO NS /91

Exmo. Sr.

Deputado SALVIANO GUIMARÃES

DD. Presidente da Câmara L e g i s l a t i v a

NESTA

Nos termos do Ar t. 1>2 do Regimento Interno

desta Casa, requeiro a criação de CCMISSAO ESPECIAL DE ÉTICA, com a

f i n a l i d a d e de a n a l i s a r eventual e n v o l v i me nto de p a r i ame n t a r e s que/

por a t i t u d e s ou declarações/possam estar.de qualquer fo rma , c o n t r i -

buindo para a construção de imagem n e g a t i v a da Câmara junto à impreji

sã ou à o p i n i ã o p ú b l i c a em g eral .

O n ume r o de memb ros da ref e r i d a Com i s s ã o

será de cinco(5), observado o d i s p o s t o pelo a r t i g o 26 do RI.

O prazo de funcion ame nto será de 12 O( cento

e v i n t e ) d i as.contados da data de sua e f e t i v a i n s t a l a ç ã o .

J U S T I F I C A T I V A

Há momentos em que a Democracia e x i g e c u i d a -

dos m a i s a t e n t o s de que nunca. Há momentos em que a atenção tem que

ser redobradai para que não se percam c o n q u i s t a s tão d i f í c e i s e

v a i i o s a s .

Este é um momento d i f í c i l , em que a nossa

Casa, que não é nossa só, mais de todo um povo, s a i b a manter í n t e -
&g r ar n ã o apenas a sua atuação, ma s t amb em a sua i ma g em.

A Cama rã D i s t r i t a l , c o n q u i s t a de todos. é um

avanço i n s t i t u c i o n a l e democrático que não pode ser arranhado. Desta

forma, a nós, em p r i m e i r o l u g a r , incumbe z e l a r p e l a sua imagem. E i s

i
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

GABINETE DO DEPUTADO JORGE CAJLJHY
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0/16.3

porque a criação imediata de uma Comissão de É t i c a será p i l a r forte

sobre o qual e r i g i r e m o s a democracia.

Sala das Sessões, de set emb r o de 1991.

e p u t a d o D i s t r i t

— - /

O
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CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL

COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO DA TERRA

Requerimento n9 /91

Q/16

Exra9 Sr.
Deputado Salviano Guimarães
D.D. Presidente da Câmara Legislativa do
Distrito Federal

Requeremos a V/jJijCi Exâ. , nos termos do art. 33 §

49 do Regimento Interno, prorrogação do prazo de 60 (sessenta)

dias da Comissão Parlamentar de Inquérito, destinada a apurar

possíveis irregularidades no arrendamento de chácaras administra

das pela Fundação Zoobotânica do Distrito Federal, criada pelo

Ato n9 012/91^publicado no DODF de 28 de janeiro de 1991.

Justificativa

Considerando que o processo de elucidação dos fã

tos, que originaram a constituição desta Comissão Parlamentar de

Inquérito faz necessário a formulação de um relatório final con

dizente com a verdade, solicitamos que seja prorrogado o prazo

desta CPI conforme preceito Regimental.

Sala das Sessões, de setembro de 1991

Deputadro

*, 6Sy de K o u r e

Deputado Gilson Araújo

Deputado' Ecli-mar Pirisneus
/í n

.

Deputado Aroldo Sataxe

CJL *(U J dJT
Deputado Carlos Alberto

Deputado/Cláudio Monteiro

Dep/ut/atiV^gnélo "c
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O SR,PRESIDENTE (TadeuRoriz)- Com a palavra o Deputado Fernan-

do Naves.

O SR,FERNANDO NAVES (PDC. Sem revisão do fe/rador.)- Sr. Presi-

dente, Srs. Deputados, primeiramente.parabenizo o Deputáo Jorge Cauhy,

porque,só em entregar as assinaturas para a criação da Comissão de Éti-

ca, ela já começou a funcionar. Parabenizo-o.

Nada tenho a temer, por isso assinei o requerimento,porque

\
consciente do que digo, assumo o que falo e o que faço. Qt*»- s e 34 punido,

^
r ^ô^-^serei punido consciente/. Tenho a hombridade de assumir atyjòííe que faço

e falo. Por isso.sfèiíĥ izê , tenho certezaVque funcionara .porque não sou

leviano no que digo.

Sr. Deputado, em nome do nosso Bloco, trago a V.Exa. ,V

tribuna os parabéns pela idéia.

Muito obrigado.
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O SR, PRESIDENTE (TadeuRoriz)- %&<?eLix?&d<is^üTs-^^

fpeAntes do pequeno expediente, solicito ao Sr. Secretario Fernan-

do Naves que faça a leitura do mesmo.

(O Sr. Secretário procede à leitura do seguinte:)
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Passamos ao período

destinado ao

PEQUENO EXPEDIENTE

Com a palavra o Deputado Wasny de Roure .

O SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador)-

Sr. Presidente, Srs. Deputados, e2j-Hrr"rgj'a esta Casa uma gravís_

sima denuncia daqui 3,0 que tem acontecido com os ambulantes. No o —

Já fizemos.̂  a utilizamos desta tribuna para denunciar

agressão "̂ e uma senhora e hoje «e» estamos trazendoí/tx&opdi-T

w0L. ~~ \r p** •**• sò*^a
/^"""ralecimento do Sr. Vantuil Vieira Rocha, quando fe-í agredido

pelo fiscal da Administração do Plano Piloto e logo em seguida,

enfartado, veio a falecer deixando três filhos. A cidade não

pode acalentar este tipo de administração. A cidade não pode

continuar omissa a esse grau de violência que a população, so-

j J(fc~—*
bretudo a populaçéáo desempregada, vem vivendofem função do de-
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e por rejeitar a marginalidade, busca no mercado informal, par-

ticularmente como ambulante, a atividade econômica como forma

de sobrevivência. Isto veio a ocorre/em frente ao Posto Central

do INPS e ainda que socorráido veio a falecer em seguida. Este

senhor era meramente vendedor de cachorro quente Q piT3 r em face

daquela agressão vivenciada, eie- veio a falecer. Nos já utili-

zamos desta tribuna quando uma senhora de 63 anos, Dona Maria,
/

veio a ser agredida por um dos fiscais da mesma administração,

í

visita a esta Casa, trouxe/adenúncia.

apelo stq^yutr que a Casa possa, no dia 10, manifestar/de

maneira coesa, presente por kcoasião da visita do Sr. Adminis-

j^s^-
trador do Plano Piloto,y^sclarecimentcp que convença'e que real-

/̂
mente redimensione/ sua a tuaço aqui no Plano Piloto. -Ntns

podemos conviver com a plataforma Superior da Eradoviaria simples-'

ipente aupcnt e d qs^-anrf6u l an t e s, porque eles foram expulsos de lá
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o -+C2*Hás preferimos que/^la usentes, porque pç eotarao em-

+ \ \tí
pregados em outras -oportmpidadPB de trabalho, .,.: (c/s ambulantes

não poíís.rãrcr̂ ser tratados como marginais do mercado informal/

d
também, • porque esses/já os

/

, ~ , , ~
já não ha emprego para eles, e -aos. não poderemos transfe_

a deliqüencia. O que ftee- realmente / onfltfanto Poder Le_/ on

gislativo temqta que buscar j traaor paz para esta cidade, tra-

população do Dis-zert {Segurança

trito Federal um compromisso que represente um espaço para aque

lês que queiram viver -sjjKespaço. &*- /não quer^L.querp/p aqui, simples-

mente, condenar a migração. Ela é fruto de uma política a nível

federal e local. ̂ ^naturalmente , poltica de de-

semprego, implantada pelo Governo Collor, e, simultaneamente,

/-43t!\a politica de doação de lotes.Vt^emete para o Distrito Federal.

axV^-
uma grande ̂ -rreT9«ã0̂ 9a populaçàoJíí

Í!Í^rhquestionalvelmente, por mais
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que o próprio Governador queira descaracterizar a migração, ela

colocada a olhos vistos. Agora, Tr^nao pó demo sVc r atar o mi-

grante de ttwet forma desumana, desrespeitos^inclusive levando^ao

falecimento, como e o caso do Sr. Ésrantuil Vierma Rocha.. É/a

ueroT̂ d«4*ar comunica?! Y'' Casa que »é«- esta-y

mos encaminhando um expediente a Secretaria de Segurança Publi-

~ .
ca, pedindo a apuraçao^bem como a Comissão de Direitos Humanos

a nível internacional. -Wos /Estamos encaminhando um expediente

â Londres, uma vez que, aqui, no Distrito Federal, as não

questões referentes agresso aoS direitos humanos^dsT"

—Eut

S/ José Alberto.
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(Wasny de Roure)

tamos/jár apelando para/entidades internacionais/-

como iá»a forma de pressionar as autoridades nacionais a tomar

uma posição.

„ com

0 Ao s^
Gostaria'; ainda, -prazer um breve comentário

pCA^-

relação ao requerimento do nobre Deputado Jorge Cauhy, fexquem,
f

11 ó»•; particularmente, temos um apreço muito grande. Roalnion -

/*) A/^ ' üJ^S^"&e (&ornpreend(âra angústiavc[ue os Deputados hoje vivem/ /

a_

gressao que esta Casa vem vrvej»(ío. ^E hoje &£> t amo s /sendo viti
o / —

mas, inclusive-/que a Casa eve-crechar por 90 dias para

se posicionar.

Sr. Presidente, os dispositivos constitucionais são

P̂ í̂ ĉsuperiores an iniciativas desta Casa, Vĵ ois/isao claros no que

tange à livre manifestação, ̂o &etr art. 5-, inciso IV,

O
d© diz que^e' livre a manifestação de pensamento, sendo veda

do o anonimato11', alm do que, no mesmo artigo, inciso

diz: "É assegurado a todos o acesso a informação e resguarda

do o sigilo da fonte, quando necessário ao exercício profis-

sional . "



José Alberto/Alzira 05/09 10h25' 0-18.2

Sr. Presidente,^4|ír^ate passo compreender a inicia-
vf /

tiva do Deputado Jorge Cauhy, de querer trazer a esta Casa

um espaço de transparência, resguardado a sua legitimidade,

mas não podemos criar nenhum mecanismo de coerçao a qualquer

Parlamentar. A imunidade parlamentar é clara, nãoJè apenas

com relação à população, à polícia, ao Executivo, ao Judicia

C^/
rio! ^/impunidade não pode prevalecer,através de aw mecanis-

que venham a cercear. O que entendemos é

J?
através do diálogo, a t r a vá s da discussão, a-feravõV^do uso le-

gítimo do processo legislativo, possamos resgatar o papel do

Parlamentar, mas não podemos permitir que ações ocasionais

surgem nesta Casa em função do termômetro ocasionado pela

imprensa. ; -

Ento > qifa. yaraúma sugestão ao nobre Deputado pa-
í

rã retirar o seu requerimento, pois acreditorque 'não contri-orq

bu i r . wMT~9Tg5z^«e^ébeece at**" tempo. ma C o m i s s o de -
' f

tica para apurar pronunciamentos de Deputados, para apurar

práticas, isso nos ternos que fazer em função d^úci Regimento
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Interno que essa Casa tem. Ou o Regimento existe ou «-te não

existe1. NÓS devemos apelar para o Regimento Interno e buscar,

entre os Parlamentares, a compreensão. É claro que.se esse

requerimento for aprovado, en acredito qirer isso HMT reverter <a~

contra os Deputados, Deputado Jorgo Cauhy-; — vai reverter uut^

t̂ ra nós,. 'porque vai dizer que estamos criando mecanismos pa-

ra impedir que a imprensa divulgue as suas entrevistas di

vulgue a sua compreensão. Acredito/^ue esbe requerimento

trazer para nós e -para esta Casa um prejuízo muito maior do

que? simplesmente^, a tentativa de esclarecimento d^ifatos. A

um Parlamentar não cabe esclarecer fatos a outro Parlamentar,

íc~'abe «aẐ &í̂  esclareceria sociedade, porque foi ela que^o u^giu

para que -o—t r OTC c olãfr «"aes t a Casa. Portanto, não é por essas

vias que chegaremos aVcfómpreensão ̂ dontro dessa Gâ er. Temos

que buscar os mecanismos legislativos para podermos aprimorar

as nossas relações e intervenções nesta Casa.

Q\j^kj-0LUJLex* C>^í^-—"

Para concluir, Sr. Presidente, "~a®i«© H5nosso apelo,
Q

H"Ê\M̂ -X^̂ ^
porque teíãh€f7 inclusive, presenciado agressões por parte de
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assessores (J X*. Ifa- \jfucr o di-zer, Sr. Presidente, qu@- nunca fiz/is-

porque entend.jy que esta Casa caminha numa trajetória de

maturidade. Outro d-ia, já ha algumas semanas

juntamente com a nossa láancada, literalmente chamados de na-

zistas por um chefe de gabinete de um dos Deputados.--gmmo -

^v^Srnento algum ,&u trouxe^aqtw? o fato a esta Casa, em momento a.1

gum buscamos Apuração para punição de um simples servidor.

Ha poucos dias esta Casa, para sua vergonha, foi agredida

porque um funcionário i&&í, de forma histérica, acusava Parla

mentares aqui dentro, em pleno encerramento de (Qam sessão. A

nossa êancada/^em nenhum momentoy pediu punição a qualquer

servidor, porque ainda estamos caminhando num projeto de ma

turidade desta Casa, e não podemos, no calor das nossas emo-

ções, deixar que haja reação em função de Insatisfações pes-

soais. Portanto, &tí^pegJyque a. sensatez dos Deputados,

neste momento, predomine ao que,—s i mp lê smerfc^fo revanchis-

mo, a reação, a insmajisfação.

Muito obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Tdduu Rui-la) - Dl i ' e luu de

-ta-
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pee%

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) -jfrireito de

Deputado Jorge Oauh
Je^VL

O SR. WASNY DE ROURE

v
- Sr. Presidente

ordem.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a pala

vra o Deputado Wasny de Roure.

O SR. WASNY DE ROURE (PT. r Sem revisão do ora
yfiü
l CQ

dor.) - Sr. Presidente, em momento\K)áh<m/citei o Deputado Jor-

<9

ge Cauhy de forma indevida a não ac fazer um apelo para

que retirasse o requerimento. -Aerodito qt utilizar-

a palavra.que seja dadoVembasamento regimental.
(to «afe .-loca-G^e ^oec^ - S*- '

. .-n D t ^
O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Como o Depu

tado Jorge Cauhy foi citado.tem o direito de resposta^ esperaMx^o ~<

t &£u^&^ o^ J
que|seu apelo .sjã3*' titnnrli fio ífr»» Deputado^

O SR. WASNY DE ROURE - Sr. Presidente, pedi

a Mesa ef^gs apresente la- baae> feegimental para o direito^Trespos-
JISC—

ta.

,' (A-OAxA a ;Vuo Art
C/vXcxi«»-0/ , /̂/< /

. 73, dPbawVII. contestar, a juizo do

Presidente, acusação pessoal à própria conduta, feita durante
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os debates.ou contradizer o que

lhe for indevidamente atribuído co

mo opinião pessoal."

Está a palavraAo

O SR. WASNY DE ROURE - Sr. Presidente, ala»*a

se a Presidência quiser conceder tk

a palavra, tudo/bem, mas baseado nes^e artigo é indevido

em momento ma ccimo'/oartigot ooorovo-

" uma ooioo»

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Esta Presi-

dência não ira polemizar com V.Exâ. A palavra esta concedida.

O SR. JORGE CAUHY (PL. Sem revisão do orador)

Sr. Presidente, Srs. Deputados, não sei porjque os nobres compa-
_l -* x—

nheiros estão tão ,4ncomodados com o requerimento que

tradx hoje. Que'1'la dlztí'11 tí4e \Hào temos a pretensão de impedir

que a imprensa roanifcofre oo, que os Deputados/manifesterrují^

nossa intengao com o^requerimento.que eternoc entrada hojo>/áo

Conselho de Ética, é justamente o Deputado tenha cuida

do.nas suas manifestações/^^ÕÍender os colegas.<
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ferir a imagem desta Casa. A nossa intensas foi oE-ta \rnas

parece que estão incomodados ,Nlq'tí(r~esta trazendo um transtorno

i A-V
f ^g *̂ />•*

tremendo i quando e «ma oois« natural>-e-Sfc regimental*, se pão fos-

se ̂ rogimontaX. não teriamos É preciso que

í}& uu lugai' -c-vejam que não estamos com ̂  intenção de perseguir

e nada mais<Hoa ais fSfoíninguém, âueremos a moralidade da Casa/

quem doer. Q ue Taoid^f ré i o na atm lingua quem tiver.^tãT audácia de

sompanhacusar qualquer dos

Muito obrigado.

eiros e a imagem da Casa.
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O SR. EURIPEDES CAMARGO - Sr. Presidente,

q** gost;

balhadores. cy>s (<?o-x«-r<
7 /

em nome do Partido dos Tra-

\

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) -Jypalavra

eoM-da |tó Deputado Eurípedes Camargo.

O SR. EURÍPEDES CAMARGO (PT. Sem revisão do

C p £ í
orador.) - Sr. Presidente/Ça

nossa posição »tn.- y"?1-

trata de questão momentânea»que surgiu de um impasse.

Exly Ue ni/ nosso Regimento Interno

n r j i i o n t f i n da ética e da moral dos Parlamentares. P ^ q i L a n L u , "&96f
/ t

Qr

^Instrumento

r~M Pedimos .
L—5'

, — que passa por oima da decisão du

^ /
mais uma vez. que os Parlamentares que assinaram oafec/documento

ejfem cleveyyem consideração as ponderações i po-iha

• O S

sã "Bancada, Ç|ião aceitamos^íe^e tipo de encaminhamento.,

CD n. t r nr i nn rV7lim'n'; "i n w i i ' In n r [ i i i l n l i i — TTT-

S/LILIAN
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4 \a e>—5v<

[ a ponderação dos Deputadosy"q~ue, em momento algum, o Deputado Was^

jont-ido de denegrir a imagem djj &QpulSRit»4 |qão Vyi«ro^direito de

resposta, a»a/apenas considerações.e>.no momento .esta Casa toma medidas..

^>*A>er3 SA^I/XÇJ^V, J

• * *— . !—"
de acordo com a conveniência. Estou colocando isso porque me preocu-

pá o encaminhamento da Mesa em relação aos pronunciamentos de parla -

mentares nesta Casa.

O SR .PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Dando continuidade ao Peque_

XJ^JU
V ^^ i ~

no Expediente, \9&&&c« a Deputada Rose Mary Mirandafca,i.lQ.oupar Q tribu.
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DISCUR5<^

LI

,10h35 o-20/JL

PUTADAxáoSE MÀRY

A SRA.ROSE MARY MIRANDA (PTR. Sem revisão da oradora) - Sr,

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, acho que esta na hora de pararmos

um pouco «<»» as brigas internas~V̂ ênsarg*Sii na nossa realidade.

NUNCA.NESTE PAIS ,A TEORIA DAS PROFECIAS AUTO-APLI

CAVEIS ESTÁ SENDO TÃO ATUAL. OS PRESSÁGIOS E SORTILÉGIOS APREGOA

DOS DIARIAMENTE PELOS ANALISTAS POLÍTICOS, SOCIÓLOGOS, ECONOMIS

TAS E OBSERVADORES ATENTOS DA VIDA NACIONAL SÃO AUTO—REALIZÁVEIS.

AS " ESTIMATIVAS " ECONÔMICAS E POLÍTICAS SÃO PROPAGADAS E PRÓ

FALADAS ATÉ QUE REALMENTE VIRAM VERDADES CONCRETAS, COMPROVADAS

ATRAVÉS DE NÚMEROS, GRÁFICOS E SEMELHANÇAS COM FATOS HISTÓRICOS

DO PASSADO RECENTE E LONGÍNQUO.
T

POR TUDO QUE ESTAMOS VENDO E ACOMPANHANDO DA VIDA

BRASILEIRAjESTAMOS MERGULHADOS NUMA CRISE POLÍTICA E ECONÔMICA

INÉDITAS NA HISTÓRIA DO PAÍS.NOS ÚLTIMOS 40 ANOS. O DESGOVERNO E

O CLIMA APOCALÍPTICO DE FIM DE MILÊNIO VÃJ? TOMANDO TODOS OS SEG

MENTOS SOCIAIS, POLÍTICOS E ECONÔMICOS. HOJE.NEM MUDANÇAS NO CO

MANDO DA ECONOMIA DO PAÍS PARECEM TIRAR A SOCIEDADE DA LETARGIA

EM QUE SE ENCONTRA.



NESjfE SENTIDO, QUALQUER PROPOSTA ENCAMINHADA POR

LIDERANÇAS POLÍTICAS OU EMPRESARIAIS PARA SAIRMOS DA CRISE DE

GOVERNABILIDADE SE ESMAECE, SE ESGAÇA EM RASGÕES LARGOS, NO TECI

DO FRACO DA NOSSA ESTRUTURA SOCIAL. QUALQUER INICIATIVA SE DISSI

PA COM INCRÍVEL RAPIfcZZ. AS PROPOSTAS DE MUDANÇAS CONSTITUCIONAIS

ESTÃO CAINDO/ TAMBÉM/ NESjfA VALA COMUM.

AS PROPOSTAS DE EMENDAS CONSTITUCIONAIS , SUBMETI

DAS À APRECIAÇÃO DOS GOVERNADORES, TÊM-SE MOSTRADO UM ESFORÇO INÚ

TIL. O QUE NOS PARECE SER UMA COISA SÉRIA PARA MANUTENÇÃO DA ES

TABILIDADE POLÍTICO-ECONÔMICA. NÃO LEVAMOS EM CONTA O CONTEÚDO

ESPECÍFICO, MAS O SEU MÉRITO. A NAÇÃO TEM QUE CHEGAR AO ENTENDI

MENTO PARA SAIR DA CRISE, COM SOLUÇÕES CONSTITUCIONAIS E COM

ELAS ENCONTRAR AS ALTERNATIVAS DE REFORMAS ESTRUTURAIS NO

SETOR PÚBLICO;PARA POSSIBILITAR UMA POLÍTICA MONETÁRIA SÉRIA,AUS

TERÁ, SEM JUROS REAIS EXPLOSIVOS, UMA BOA RENEGOCIAÇÃO DA DÍVIDA

EXTERNA E UMA REVERSÃO DEFINITIVA DAS EXPECTATIVAS INFIACIONÁRIAS.

TUDO NOS LEVA A CRER QUE O SONHO DOS ÍNDICES INFLA

CIONÁRIOS DE PRIMEIRO MUNDO ACABOU^A MUITO TEMPO, PERDIDO NOS

DISCURSOS LONGÍNQUOS DA CAMPANHA ELEITORAL PARA A PRESIDÊNCIA DA

REPÚBLICA. O TIRO FALHOU E O TIGRE RUGE AINDA MAIS FEROZ.' A Dl

„ f( ^
VULGAÇAO DO IGP-M, DA FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS, QUE ATINGIU

15,25%, EM AGOSTO, PROVOCOU UMA NOVA ONDA DE PESSIMISMO E SOBRES

SALTOS SOBRE OS DESTINOS DA ECONOMIA E DO PAÍS COMO UM TODO, AU

MENTANDO, INCLUSIVE O GRAU DE DESCONFIANÇA DOS DIVERSOS SEGMENTOS

DA SOCIEDADEjNO GOVERNO E NOS SEUS MÉTODOS PARA DOMINAR O PROCES

SÓ INFLACIONÁRIO. PARA SETEMBRO.A PROJEÇÃO DA INFLAÇÃO É DE 20%.
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NESTE AMBIENTE DE DÚVIDAS, INDEFINIÇÕES E SINAIS

DE DESGOVERNO, SEM HARMONIA ENTRE OS PODERES CONSTITUÍDOS, A

CRISE DE GOVERNABILIDADE CRIA CORPO. AS LEIS E AS REGRAS DA SÁ

DIA CONVIVÊNCIA DÃO LUGAR A "LEI DE GERSON"'.VOLTAM A PERMEAR NA

SOCIEDADE OS COMPORTAMENTOS ANTI-SOCIAIS.) A ESPECULAÇÃO VOLTA À

CENA NA AMPLIAÇÃO DO ÁGIO DOS PRODUTOS NO MERCADO, E O DÓLAR VOLTA A

SER PREFERÊNCIA NOS INVESTIMENTOS IMPRODUTIVOS. COM ISSO>PAGA O

TRABALHADOR ASSALARIADO COM A FALTA DE OPORTUNIDADE DE EMPREGOS E

QUEDA DA RENDA E DO PODER AQUISITIVO^COM O AGRAVAMENTO DA REGES

SÃO.

ASSIM , A PALAVRA "CRISE GANHA 1È RUAS E TOMA DE

ASSALTO O NOSSO COTIDIANO. A CRISE INSTALOU-SE EM TODAS AS ESFE

RAsVs ECONÔMICA, É FISCAL, É MORAL, É POLÍTICA E É , SOBRETUDO,

UMA CRISE DE DISPOSIÇÃO PARA ENCONTRARMOS A SAÍDA.

NO PIPOCAR E NO CALOR DA CRISE SÓCIO - ECONÔMICA

E POLÍTICA, O CONGRESSO PRECISA ESTAR VIGILANTE E A ELE

$ OS LEGISLATIVOS/^ESTADUAIS E MUNICIPAIS. O CONGRESSO ; COMO

INSTRUMENTO DE MUDANÇAS CONSTITUCIONAIS)PRECISA ESTAR PREPARADO

PARA QUALQUER EVENTUALIDADE INSTITUCIONAL. FALA-SE EM PARLAMEN

TARISMO, COMO Çg&̂  FORMA DEMOCRATIZADORA E MORALIZADORA, UMA VEZ

QUE O EXECUTIVO PASSA A COMPARTILHAR O SEU PODER COM A SOCIEDADE

E COM O CONGRESSO. A FÓRMULA JÁ FOI TENTADA UMA VEZ E OS DESDO

BRAMENTOS ATÉ HOJE NÓS SENTIMOS.
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Rose Mary Miranda
(ECUTIVO PARECE ISOLADO, SEM BASE PARLAMENTAR,

VAPOIO NOS MEIOS EMPRESARIAIS E OLHADO COM DESCONFIANÇA PELA SÓ

CIEDADE. Q DISCURSO DO PRÓPRIO BRESIDENTE DA ̂ PÚBLICA TEM REFOR

ÇADO O APELO PARA O ENTENDIMENTO NACIONAL, UM PACTO PARA A GOVER

NABILIDADE. fORTANTO, CABE A NÓS, POLÍTICOS, COMO REPRESENTANTES

LEGÍTIMOS DA SOCIEDADE, ALERTAMOS PARA A NECESSIDADE DO ENTENDI

MENTO. A NOSSA ÇTONSTITUICÃO NÃO É PERFEITA, FOI O TEXTO " DO PÔS

SÍVEL", POR ISSO^SE HOUVER NECESSIDADE DE MUDANÇAS PARA GOVERNA

BILIDADE, PRECISAMOS PROMOVER AS MUDANÇAS NECESSÁRIAS PARA ENCON

TRARflm AS SAÍDAS DA CRISE, SEM PERDERMOS DE VISTA AS CONQUISTAS JÁ AS

SEGURADAS AOS TRABALHADORES NA NOSSA CARTA IÍAGNA.

A SOCIEDADE E"ÃsYFORÇAS VIVAS NÃO PODEM FICAR DE

rUM LADO E O "ÊJOVERNO" DO OUTRO, SOB PENA DE UM AGRAVAMENTO IMPRE

VISÍVEL E IRRESPONSÁVEL DA CRISE NACIONAL. JE TIVERMOS CORAGEM,

SABEDORIA E ESPÍRITO PÚBLICO PARA ENFRENTARjdd» OS DESAFIOS DA

ATUAL CRISE, ENCONTRAREMOS AS SOLUÇÕES JUNTOS, POVO E ^OVERNO^

PARA MINORAR A SITUAÇÃO DE TODOS NÓS, 150 MILHÕES DE BRASILEIROS.

ENTENDEMOS QUE CHEGAMOS NO FIM OU MUITO PERTO DO

FIM DO POÇO. ESTE É O MOMENTO IDEAL PARA AS MUDANÇAS PROFUNDAS,

PARA OS PACTOS DE SALVAÇÃO NACIONAL , SEM PRÉ-FIXAÇÃO DE CONDIÇÕES,

APENAS COM O ESPRITO PBLICO ELEVADO. PRECISO AVANÇAR RÁPIDA

MENTE NAS REFORMAS ESTRUTURAIS NECESSÁRIAS PARA A MODERNIZAÇÃO

PAÍS E CONCLAMARMOS A ÃJDO PAIS E CONCLAMARMOS A HJAÇAO BRASILEIRA PARA A CELEBRAÇÃO DE

UM GRANDE ACORDO POLÍTICO NACIONAL, SEM DISCRIMINAR /&WRHM- SEG

MEOTOT13Ã SOCIEDADE, DE ESPÍRITO ABERTO AO ENTENDIMENTO PARA O

9 v/VENFRETAMENTO DA CRISE. FOR ISSO TEM V^è^HAVER TRANSPARÊNCIA E

HARMONIA DOS FODERES CONSTITUÍDOS, POIS SÓ ASSIM NÃO HAVERÁ ESPA

CO PARA DEMAGOGIA OU POPULISMO E PROPOSTAS MILAGREIRAS PARA



J

Ivi/Arnaud 05.09 10h40min

- 5

0/21.2

LEVARMOS O PAIS, COM LUCIDEZ E TRABALHO, AO CONJUNTO DAS NAÇÕES

DESENVOLVIDAS. J>Ó COM UM PACTO SOCIAL DE VERDADE ENCONTRAREMOS A

LUZ NO FIM DO TÚNEL, PORQUE SE ASSIM NÃO FOR, NEM O TÚNEL NÓS

ENCONTRAREMOS.



21.3

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Convido o

Vueeputado Bencio TavaresMKocupar a Presidência.

A ' >-
(Assume a Presidenüía òVDeputado Benício

Tavares).

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Concedo

a palavra ao Deputado Tadeu Roriz

O SR. TADEU RORIZ (PSC.Sem revisão do orador.)-

Sr. Presidente, Srs. 'Deputados, assumo a tribuna, hoje^ para

apresentar um Projeto de ÍLei que obriga as unidades policiais

e de transito? hospitalares e de saúde af comunicar mortes

/ ÍN l

por acidentes ao Banco de jjjoações e captação de órgãos. \ ^

V
-«-&M5ra-
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
GABINETE DO DEPUTADO TADEU ROItlZ

Presidente,
D̂eputados i

ocasiao em que o Hospital de Base do Distrito

Federal comemora o seu centésimo transplante de rins, ocupo

a tribuna desta Casa para cumprimentar os dirigentes da ins-

tituição pela criação do Banco de Doações e Captação de Ór-

gãos e do Laboratório de Análise de Rejeição dos órgãos trans

plantados.

Aproveito ainda a oportunidade para apresentar e

encaminhar um projeto de £ei destinado a regulamentar e esti_

mular a doação de órgãos humanos no Distrito Federal.

Com este projeto tenho a intenção de estimular a

redução do preconceito existente contra a doação de órgãos

humanos, salvando, ao mesmo tempo, centenas de vidas que

aguardam,dentro e fora dos hospitais, uma oportunidade de

transplante para poder continuar enxergando, ou mesmo vivendo,

Cerca de quatrocentas pessoas submetem-se sema-

nalmente, em nossos hospitais, a três sessões de hemodia-

lise de quatro horas de duração cada uma, para purificar ar-

tificialmente o sangue, como forma de compensação ao mau fun

cionamento dos seus rins.

Ameaçadas pela cegueira ou em processo adiantado

de perda|f de visão estão também aproximadamente 300 pessoas,

a espera de um transplante de corneas.

Paralelamente a essa espera desesperadora, mais

de quinhentas pessoas, duas por dia, em geral saudáveis, mor

rem anualmente no Distrito Federal^vítimas de acidentes de

trânsito, segundo o Dr. Mauro Guimarães, Diretor do Hospital

de Base.

Essas pessoas acidentadas poderiam se tornar

importantes fontes de doações de órgãos, caso as famílias

tivessem condições psicológicas de superar, por alguns mo-
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
GABINETE DQ DEPUTADO TADEU RORIZ

mentos, a emotividade causada pela perda de entes queridos,

e conseguissem perceber a oportunidade de contribuir para

a salvação de uma ou mais vidas.

Usando os meios adequados de comunicação e edu-

cação, poderemos desmontar a cadeia de estereótipos que se

formou em torno da vida e da morte, e com isso valorizarmos

um pouco mais o amor e a solidariedade entre as pessoas.

Alguns éVtados como o Rio de Janeiro e São Pau-

lo estão relativamente mais adiantados que o Distrito Fede-

ral na implantação de programas de doação de órgãos, mas é

impossível ignorar que, simpatizando ou não com a questão,em

Brasília pelo menos 24 pessoas foram já beneficiadas com o

transplante de córneas e 104 foram salvas pelo transplante de

rins.

Temos aqui um Banco de Doações de Captação de

ÓrgãosN devidamente equipado, técnica e tecnologicamente, tra

balhando com elevada margem de segurança. A sua existên-

cia depende, entretanto, do amadurecimento da população em

torno do assunto, o que deve ser buscado através de uma

ação educativa junto as famílias, e campanhas de esclare-

cimento público.

A ~ ~ÜBMÍA é* decisão pela doação e um ato de amor e de

fé do ser humano em relação a importância da vida. E e den-

tro dessa perspectiva que desejo homenagear também aqui,̂  as

seis mil pessoas que. em vida já se prontificaram a fazer

a doação **post mortem1* de seus órgãos.
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j
Sr. Presidente, ainda dentro do meu

tempo, \4w assinar o livroL̂ a«ií»e' doador de órgaosy~com a represen-

tanteyque esta no reservado, para que eu passe a ser, daqui para

f rente, /um doado^ltambémt ^ -> x
^

car-me ate o reservado para assinar o livro de doação.
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91.

Obriga as unidades po-
liciais e de trânsito,
as hospitalares e de
saúde a comunicar mor-
tes por acidentes ao
Banco de Doações e Ca£
tação de Órgãos.

A^CAMABA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL, Decreta:

Art. l» - Ficam as unidades hospitalares e de saúde, poli-
ciais e de trânsito do Distrito Federal obrigadas a comunicar
mortes de pessoas por acidentes ao Banco de Doações ê Captação
de Órgãos do Hospital de Base (HBDF).
Parágrafo Único. - A comunicação de que trata o "caput" des-
te artigo deverá ser feita pelo número especial de telefone
instalado com essa finalidade.

Art. 2B - Familiares de pessoas mortas por acidentes deverão
ser orientadas a fazer a doação dos seus órgãos.
Parágrafo 1a - Cabe exclusivamente ao Banco de Doações e
Captação de Órgãos do HBDF o contato com as famílias dos mo£
tos por acidentes.
Parágrafo 2a - Campanhas de orientação familiar sobre a doa-
ção de órgãos deverão ser desenvolvidas, sistematicamente» pjs
Ia Secretaria de Saúde.

Art. 3* - Ninguém poderá ser obrigado a fazer doações dos or
gãos de familiares mortos por acidente.
Parágrafo Único. - As pessoas que, em vida, desejarem fazer
doações de seus órgãos "post mortem" poderão se inscrever no
Cadastro de Doadores Espontâneos.

Art. 4* - Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação.

Art. 5» - Revogam-se as disposições em contrário, j

f
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JUSTIFICATIVA

r\

Com este projeto temos a intenção de tentar redu
zir o preconceito existente contra a doação de órgãos huma-
nos e tentar salvar centenas de vidas que aguardam, dentro
e fora dos hospitais, uma oportunidade de transplante para
poder continuar enxergando, ou mesmo vivendo.

Cerca de quatrocentas pessoas submetem-se sema-

nalmente, em nossos hospitais, a três sessões de hemodiá-
lise de quatro horas de duração cada uma, para purificar ar-
tificialmente o sangue, como forma de compensação ao mau fun,

cionamento dos seus rins.

Ameaçadas pela cegueira ou em processo adianta-

do de perdas de visão, estão também aproximadamente 300 pes-
soas à espera de um transplante de córneas.

Paralelamente a essa espera desesperadora, mais de

quinhentas pessoas, duas por dia, em geral saudáveis, mor-
rem anualmente no Distrito Federal, vítimas de acidentes de
trânsito, segundo o Dr. Mauro Guimarães, Diretor do Hospital

de Base.
Essas pessoas acidentadas poderiam se tornar em

importantes fontes de doações de órgãos, caso as famílias

tivessem condições psicológicas de superar, por alguns mo-

mentos, a emotividade causada pela perda dos entes queridos,
e conseguissem perceber a oportunidade de contribuir para
a salvação de uma ou mais vidas.

Usando os meios adequados de comunicação e edu-

cação, poderemos desmontar a cadeia de estereótipos que se
formou em torno da vida e da morte, e com isso valorizarmos
um pouco mais o amor e a solidariedade entre as pessoas.

A decisão pela doação é um ato de amor e de fé

do ser humano em relação à importância da vida. E é dentro
dessa visão que desejo homenagear também aqui as seis mil
pessoas oue, em vida, prontificaram-se a fazer a doação"post

mortem" de seus órgãos.

c- i \:"'r-\

II». B

Sala das Sessões,

DEPU

defjsetembro de 1991

lEÜTRORIZ
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J
O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a pa-

lavra a Deputada Lúcia Carvalho.

(Pausa.)

S.Exa. desiste da palavra.

Com a palavra o Deputado Jorge Cauhy.

(Pausa.)

S.Exa. desiste da palavra.

*X!>* /

«-<

a Presidência && Deputa-

do Tadeu Roriz.

(Assume a Presidência o^Deputado Tadeu Roriz.)

'O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - ...

S/ Lúcia
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o De-

putado Maurilio Silva.

'(Pausa)

Com a palavra o Deputado Peniel Pacheco.

O SR. PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, Srâs. e Srs. Deputados, erro i o quo os fatos que ora

estãofem pl^nn andamento nesta Casa têm que ser analisados sob a

luz da possibilidade de y t i r armo s lições positivas, du quis uüla

tecendo/ Em primeiro lugar, temos && refletir a respeito da serie_

dade e da responsabilidade dos nossos atos e das nossas palavras.

Não quero, aproveitando esta oportunidade, fazer nenhum discurso

em defesa da imprensa porque f ja imprensa j tem espaço su

ficiente para se defender. 0 ate mesmo dizer das suas posições

••ercicnpfe e uma injustiça *- que/esta - aqui. Quando
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estnmn;-; fmn<H-n uso> da palavra, estamos pro-

duzindo matéria para a imprensa. E a imprensa vai-se posicionar a

-partir daquilo que ouve ou vê l - t P. /<̂  material por exemplo jdas contra-

taçoes nesta Casa tem sido/com naturalidade ate aqui, a não ser

no iniciOi quando se acusou, um falso trem~da-ale-

gria, que nunca foi confirmado, «fse nunca foi comprovado.

1 — "
/ WUguntôíéba
U

paos Deputados de todas as ancadas: quanta funcionriosa f

t*

concursados cada um tem no seu gabinete? Ea,pergunta»gfc: quantos

_

funcionários concursados existem pww* trabalhar nas Secretarias e

nos vários Departamentos desta Casa? Quantos funcionariosj existem

para assessorar a Mesa* concursados no ser aqueles

requisitadosrMuitos funcionários estão aqui provisoriamente ; atra

vês de uma alternativa encontrada para o livre provimento a fim de

que esta Casa não o® seus trabalhos inviabilizados. E
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a imprensa sempre tratou/i^sie com naturalidade. Em alguns momentos

, p
cobra-<a«> a realização do concurso,V"que e muito justo. <£fes. (precisa-

mos do concurso publico, íiru—Preaidenlt!,—p

troa Dcput difícil. E-

-eorr-onoa

Então, Sr. Presidente, item dito aquilo que

£acontece nesta Casa. Age-iia-w bssa ma

da Lei Orgânica e uŝ t matéria quetemporárias para a

nos, e creio que a própria imprensa trataria/ com naturalidade

.
questionando, evidentemente, os números que, alias

revistos necessariamente, e MHÇ&. matéria que

, t inham í|wfc ser

ser coloca-

da Jde fato/ é.comojde fato/ e, ou seja, contratações temporárias.

/ ~/ Não fora a interferência de um

^ 1

Deputado^ dando a deixa para a

imprensa usar uma expressão que veio lançar, perante a opinião pu-
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blica, uma duvida irreparável em relação ao processo, tudo teria

transcorrido na sua mais clara normalidade. >£)*• Jtyao posso entender,

Sr. Presidente, poijque q&e- se usa a imprensa, porraue se aproveita

l j*"*

nome nas manchetes e depois pcusa a própria

imprensa de ter dito o que não se falou. E isso que não estou en-

tendendo. &#ct>i Jornal de Brasilia diz; a&ÊlrasD "A Deputada

a JQribuna e negou que tenha chamado as admissões de trem_da-

- "TOalegria." E mais a frente: sUL/Ey- "todavia, ainda pela manha e fora

do plenário, admitiu que falou o que foi publicado. A tarde justi-

~ er

ficou: j i o retiro uma palavra do que falei^fl w que aconteceu tam-

bem hoje neste Plenário. Ela disse que não disse e ao mesmo tempo

disse que disse e que não vai retirar. Yr

não podem acontecer nesta Casa, Sr. Presidente. Eu creio Pe (pre

cisamos <te» ter seriedade na ação legislativa, na ação parlamentar.
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e serifàade se faz com responsabilidade. Não queremos censurar Depu

l / n i / ^. \y*cs
tados. Oé Reputados pode» falar o que quiser, mas tem qfeté assumir

o que disse e tem que dizer de cara limpa: eu falei e creio que é

aSSinrOUfnão é aSSim. B-finn nm-gg Ho fj^aja-fcgpn-i g de subter-

fúgio* apôs ter usado o espaço da imprensa,para ficar bem perante

O

a ÈTpiniao Bublica e lançando toda esta Casa na lama,

f
uma atitude indecorosa, uma atitude irresponsável e uma atitude lê

viana, que não pode ser admitida. (_Ao esta f-/C/ribuna, estou

usando estas palavras com consciência e faço questão que ootajam-

O

registradas nos finais á^B^a Casa porque/'peftso- exatamenteri*&gw e

faço questão que \s - 'todos^entendam. Não quero

SEGUE HERMIONE.
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continua o Sr. Peniel Pacheco

o

024/1

.• «• não quero ori-ai? subterfúgios, não quero mascarar,usar ~~

farsas para dizer umafe depois dizer que não disse ./E?í*3§*£ Sr.
x̂ -

I r ^^
precisamosj tirar es»a lição:

uando v-iortriojaa faaor uma afirmação seja em
&

JL

/
'V \-iLate r de direito, \â&{ alguns Deputados que se sentem ameaçados,

por alguma razo, no sei, aqui no â̂tt nenhuma KGB para fazer

\ C* l A-
S (L

esse tipo de policiam e rftõ^l Não com a queda dogp muroii de Berlim

e com o fim daquelas instituições abomináveis, certamente./ isso

não haverá mais aqui. Espero que não haja.

Muitas vezes ha uma censura acusatoria dos bas-

tidores â sár ali naquela salinha de imprensa, esse tipo de cen-

.' \/'sura e pior do que aquela feita aerttfĉ /porqua. e uma censura aber-

>~ T->
II / r+é /

tá, clara, transparente, registrada nos ^fnais./Sa£^ss£/ Sr. Presi-
•— >•

dente, podemos claramente, tirar uma lição positiva dês-
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te episdio. Aqueles que querem dizer o que pensa', que

X f*'sã, mas assuma/ o co que pensa, mas assuma/ o que dizem, pa*q«̂ :desaa maneira^ estare-

°~~ /$£ /wrŷ /\/ l/&~r .S

mos dando /demonstração^rTSBg^fesponsabilidade parlamentar e da

seriedade com que conduzimos as nossas palavras./Era o que tinha

dizer, Sr. Presidente.
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LÚCIA CARVALHO- êitou sim, e peço^direito de

resposta.

;
O SR f PRESIDENTE (Tadeu Roriz)/-

Deputado f citou o nome da Deputada Lcia Car-

valho .

A SRA. LÚCIA CARVALHO- •claramente: fí a

Deputada que veio aqui e colocou . . . GMual foi a Deputada

imprensa/colocou a questão do *X/rem~da~(fcLegria'a ,*X/re

. rO SR. PENIEL PACHECO/-.£, apenas fiz bw»a leitura do que

esta hoje no "Jornal de Brasilia". Se a Deputada quiser o direi-

to de respor/sta no "Jornal de Brasilia", tudo bem. . .

A SRA. LÚCIA CARVALHO^" Não t fâiero l/direito de resposta

^^ — ' >< P Lneste filenário^\a^Deputado Peniel ̂ O^ÍK^Z^
\ _______ — - - — ^_

bM>

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz))- Fea/concedida

a«l Deputada Lúcia Carvalho.
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/»- .
A SRA. LÚCIA CARVALHO (PT* Sem revisão do, oradô -V-|srs!

Deputados, quando ontem pedi que observassem as notas taquigra^-

ficas é porque em plenário não havia colocado de maneira alguma,

âo aolica-taa» Sr. Peniel, jq̂ e não votássemos oè projetop das con-

trataçoes^slporque se trata^JÍ de um

(LM^yJU^odj^

qtfe f o oboorvado f s noaoers notas taquigaficas, porque n o cole-

isso,quei em (plenário e deixei muito bem dito isso, a qulstão do

t /O
expedi, porque nós do PT não tínhamos tido contato

com - '

0

O projeto apresentado^ ontem./ não era o mesmo que

estava na maioria das pastas, aprpçcontado,—^nfllnni Y.P ,& denuncia

pelo Deputado Agnelo Queiroz. N&» pep^dimos epse» não fosse discu-

tida a matéria./ antes que^Tizesse uma com os / lderes

Ao sair do plenariofui indagada sim pela imprensa

se o meu pedido de suspenso di-nTateria a btir diacutida
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tratava de um VtrenL-da-ytrenL-da-alegriaf1» e-0 fófisse <^±m\que poderia Iter

f- ^̂ —̂A

rgo estranho, porque r oxi.mtrfqrmuitas contratações e podia.

cheiro de '[trem-da- alegria^ .As tintas colocadas pelo^

í de Irresponsabilidade cKí jornal̂  não volto atras no que 3W. dis-

minha levou ate essa» matéria* quero que

~ '
se registre agora e não ha nenhum mal .

JL
vian^firréspon-

sável é a atitude dos Deputados que realmente, não estão colocan-

do uma KGB aqui, mas estão colocando uma Comissão de Sindicância

para averiguar e>òé« tipo de discussão, -è̂ aèe tipo de denuncia que

um Deputado possa fazer na tentativa de -r&QgpG cercear os Deputa-

,
dos que queiram colocar suas opiniões aos jornais, ̂.ssô que e

errado, -î aao. que e leviano, i=&&© que e irresponsável, e && lhe

/• j. Ajdfrtt-'*
« i i . MM Aí/V^

T
devolvo essas afirmações.Portanto eüí^Lz,, disse eL )

. e que quer sempre distorcer, com sua falácia, as coloca-
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çoes que fazemos ~j, ndplenario. E sef U.Exa. não tiver satis

feito peça as notas taquigraficas\de ontem, sessão i

jAT r Q r i f f pY-atam^nfci^ qnp aqui. neste Êlenário não

falei isso, mas sim, conversei com a imprensa no cor-

redor, /e vou reafirmar^ jje não alteramos essa resolução que^con-

trataTum -£&Srnumero de pessoas para afLei Orgânica, ootaromoo

se não tivermos a preo-

cupaçao de dentro dq ̂ 'ujelfj colocarH»e claramente ĉ £» tipo de con-

tratação, a formaj^"para que depois isso não se reverta contra a pró-

t̂  -- Á* —

pria Casa, j» a sociedade, hoje, não deseja esse tipo de contrata-

cão, deseja o concurso. \

S/Marlene.
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de critica da imprensa e da população'

estaremos sendo, sim, alvos

que irresponsvel e levia-

no não falar do mérito, mas ficar acusando os Deputados de

terem uma posição leviana e irresponsável.

ia coisa e vir

plenário^ dizer o que pensa e responder por essef ato*, e outra
')

e conversar com a imprensa. São duas infbancias diferentes.

_
oficial, esta aqui questionando ̂ •̂awMŴ £st=3s*èMfMVk» foram as notas

taquigraficas» «o ser provocada pela imprensa, ao ser questionada, ao ser

eisso! E qual é o marymperguntada, disse/isso! E qual e o levantar essa

suspeita? Qual é o problema? Quem de nos, aqui, não tem essa indagação

na cabeçaj^-^Kessas (S^ntratações, de fato, depois» não poderag»

l/
ai #sza Casa imprensa carregou nas tintas! E dai? Qual e o

problema? Ela não e livre?! Não vivemos numa sociedade democrática? Qual

é o problema? Agora, vamos ser chamados de irresponsaveisl (0e levianos,

por -seHtovaaaMBVo que pensamos^, seja neste plenário, seja foraV Ai

3viano e tentar cercear o direito oessoas se manisfestarem
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Sr. PresidenteO SR. PENIEL PACHECO

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - o Depu-

tado Peniel.

O SR. PENIEL PACHECO ̂Embora | eu tenha sido citado, não vou

regimental

cutindo isso é meio baixo,

de resposta, porque acho que ficar dis-

o plenário não foi feito para issoj/

Não gostaria de me rebaixar a esse nível, feu queria apenas dizer o se-

guinte: de acordo com o Regimento, nenhum Deputado poderá Sfe dirigir/ao

outro sem usar a expressão| " Sr. Deputado"! E eu sou Deputado, conquis-

tei o mandato popular, e esse mandato me foi confiado pela população e

eu tenho que zelar por ele. Então, eu

* pronuncimento da Sra. Deputada Lúcia qni.g

todas as vezesí/que «fca. se a mim ou a qualquer

dos /membros Mesa, Sr. Deputado/

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Atendida a solicitação do De-

putado Peniel Pacheco.

f vDando continuidade ao Pequeno gxpediente, ̂ ^̂ ai/a palavraQfp Depu-

tado Agnelo Queiroz.
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O SR. AGNELO QUEIROZ (PC do B. Sem revisão do orador,) - Sr

Presidente, Srs. Deputados, hoje,

£ uma denuncia

nossos procedimentos. E.na verdade, caiu bem, hoje,

7
por dois motivos: um»devidovessa discussão

\4WAJL /

«tŝ en̂ &e—«n4«ttHÉsásaah*̂ wu? questões menores, mesquinhas, pe-

quenas, como foi, por exemplo, , cotas

Deputado Tadeu Ro-

gaos

projeto que trata Tirüiinti iijamüi questão de doação de or-

r^penho um projeto «•m-^/psse mesmo teor, apresentado em feve-

6tl

Refor

muito

j . ,
tem problema -ftejgmámf tpuanto mais Deputadcfl apresentar^Síéi»

a justeza do nosso projeto. Não estou querendo tratar

desse aspecto. ero tratar- justamente pro-

k/ est aqui uma cpia do projeto no dia

08/02/91, sobre a questão de doação de

órgãos, flrlem da questão deSf órgãos, cria uma central de capttaçao de or-

gaos, com a participação da comunidade, para evitartrafico de influência,

de doadores, através de opção, TpMK^a pessoa &&ÉÊ ti-
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rar a carteira de habilitação.

Então, é um projeto completo tf que foi discutido^ inclusive^

com a Presidente da Associção dos Renais de São Paulo,

onde existe uma legislação mais avançada- neste sentido. E, por incrível

J \*" -—•~-•*——•*" "̂ ——- i-
Comissao

—- -. — — _ -
que pareça, (esse projeto^pcMBBB»tapresentado em

A? -W&-S\^y~^ ^ , >-^ .
de Constituição e Justiça\\/ltoi|ft reunião de ontemtxC Riil

AniiipniilAi infelizmente} no est aqui

S/Sula
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Mauro»! Sm parecer.

contrario a esse projeto.

do Relator vuá. .imi.li-fioandt

< WMte podayargumentaçao do voto

^ C^vL^vi/i/vvcc ®~j/
LliinvV, .-r^rrirmnmrHr iqueyexis-

legislações estaduais

\y

nenhum motivo de i

Não

v t o contrrio.
j

Felizmente, não e a posição da Comissão, por

que o Deputado Carlos Alberto pediu vista &(o projeto,

or isso

muito oportuno

chegamos nesta Casa. O Deputado

S-

jeto.

momento dessa discussão^para ver a que nível

dar um pareceria Co-

^/etivo afo 4

o autor do pro-

Tenho certeza que a

missaoyConstituiçao e Justiça que o teor,

constitucionalidade
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posição da Comissão não será essa, porque o Deputado Carlos

Alberto pediu vista, projeto.w >B«e será discutido, ainda,

na próxima reunião da Comissão de Constituição e Justiça,

Deputada Rose Mary

aqui nesta Casa. a morosidadeydes^a Comissão.

'jota,

Então,esse fatjre d" \connão e \comportamento

deyDeputado,

me desculpemos nobres Deputados,

seriasVcom seriedade sftí^ nesta Casa.

Ou então, $$# vai que KM estamos assis-

tindo aqui. de ficarmos discutindo picuinhas, 1

ti uni i i u i !'• P^feai um p^ooor-di

J"! l i 1-rntn r»hrn rflnnç?- ^- nrrnían um r-

\
tando,hoje.e

o Deputado TadeuYesta apresen

.̂L
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constitucional, pka verdade, e um apoio
\^WU*^y-

aq/projeto

que foi apresentado em fevereiro,

SfejTj;
projeto recebeu SM parecer

da Secretaria de Saúde do Distrito Federal dizendo* inclusive, que

era correto que era completamente aplicável aqui no Distrito Fede-

ral. f

5or isso achei

oportuno relatar esse epj$ódio aqui,hoje,para mostrar que .ou
* J>

•\«í/ pAÔ^W/
esta Casa s» gjefide analisa^ >agt—celsas de acordo A JT Q T n H Q.Í

Regimento Interno,y^a Constituição, ou então nos não vamos dar

nem um

/ r
(\/ão é
'

éxicomportamento de um Deputado, «

^

xic
/e\

aqui, ume a primeira vez que naXDeputado

parecer que envergonhou os próprios Deputados flovernistas,Vquando
) „ o

sliíplementação de verbas do Governo

11 fiaria t-̂ qsaífâ ^ ̂eu um

parecervaa Comisssao de Constituição e Justiça.(9*̂ não analisava
/ a , /

constitucionalidade. E agora iSlíír um parecer desse tipo
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na Gorrissao cie Constituição e Justiça e pedfi para que rosja-e^le-

vado a Plenário. 5*1 f̂ cho que o/Deputado deveria agir dessa ma-

° i c s
._^,W^

neira e no da maneira \?**e »i« usou. Então, eu gostaria dessas

cópias para que o meu companheiro, quando estiver presente em

plenrio, diante do Deputado que o acusou , p**dcvr se defender.
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Com a palavra o De_

putado Agnelo Queiroz.

O SR. AGNELO QUEIROZ (PC do B. Sem revisão do ora-

dor)- Eu quero dizer que a Deputada está se referindo a mim

m/
em momentô trenhtĵ n. a*» coloquei em questão a virilidadeia mas-

culinidade de aqu-i . Falei, repito e est registrado.

Se è%ef se doeu com relaço a isso, essa carapuça deve cair por

qualquer outro motivo que eu não posso aqui justificar.
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O SR. FERNANDO NAVES- Sr. Presidente, pela ordem

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Com a palavra o De-

putado Fernando Naves.

O SR. FERNANDO NAVES (PDC. Sem revisão do orador)-

Sr. Presidente, eu gostaria de dizer, com base no Regimento, que

~ ~ f ~ , "w ~
a Comissão de Constituição e Justiça e uma Comissão técnica» «pão

julga questões políticas, f os parecer, quando foi dado, o Depu-

tado que foi o Relator da matéria teve o cuidado de se emba*sar

Constiuiço, dentro da legalidade.

que a classificação do parecer do Deputado da Comissão de Cons-

N
tituiçao e Justiça não corresponde a realidade do que foi dito,

Então, cabe aqueles que não conhecem a Constituição ou as leis

que procurem conhece-las.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)-

S/José Alberto.
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(Agnelo Queiroz)

#0 porque isso ameaça o andamento normal desta Casa?

porque não se trata de analisar o mérito das coisas e sim anali-

sar apenas quem e o autor» .. t

. ;
. . • . '....., -.-• c x. . A q u i J V K u m debate daquele nivel?

um Deputado chegou e deu um parecer contrário ao que tinha dado
i - O***^* V***- ̂  *l+à&>Q»JJL, JU^M^W*^ * 0ywe<tâ ütí-__ ,

ti alguns dias A fess-® e um nivel que não podemos conceber nesta Ca-

sa, esse é o nivel da mediocridade, é o nível da peqiaa<n.ez e não

podemos permitir que isso ocorra nesta Casa

parecer tenha sido ilegal

na Comi ssãoj para que fosse apresentado outro projeto semelhante. .

~ , |\ão acredito em consideração ao Deputado Tadeu .̂ yriz. pois

como í urn parecer de fevereiro at setembro,

4Ŝ ' constitucional, existe em vários Estacfct

' 'em lei ordinária tal qual (Apresentamos, £ isso e julgado ile-

cr *3 "l

^

f/jfo fvk UsJj*- Jw^li' csy^^^^J*? p**-

fazer esta denuncia publicamente, aqui aa tri-

bunafe não na Comissão de Constituição e JustiçaYnão tomari*
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O SR PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o

nobre Deputado Padre Jonas.

O SR PADRE JONAS (PDT. Sem revisão do orador) - Sr.

Presidente, Srs. Deputados, sobre tudo que foi comentado hoje,

gostaria de fazer uma pequena observação como velho amigo da Ca-

s$r;v D"4miramos o trabalho de todos e é claro que pode ter aconteci-

do algum erro, não diria proposital, (J ' interessante 'k-fr

..discussão de hoje é que ficou bem claro que um faz o requerimento

para colocar em evidência a possibilidade de criar uma Comissão

de Éteca Parlamentar e alguem^—, çtt diversos^. ow.e vemVpropor a cria-

ção daomissão, estabelecer abruptamente uma ética parlamentar.

Resumindo meu pensamento: "Não digais tudo qua!/sabeis
u^

porque aquele que diz tudo que sabe, muitas vezes dirá o que não

sabe."
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CIVISMO ADORMECIDO

Senhor Presidente,
Senhores Deputados,

Foi com grande tristeza que tomamos conhecimen

to, pela imprensa, que nossas Escolas da Rede oficial de En

sino do Distrito Federal . não participarão dos desfiles alu-

sivos ao Dia Máximo de Nossa Pátria: Dia 7 de Setembro, dei.

xando-nos preocupados com o Civismo atual, uma vez que a

solidificação de nossa urvião indissolúvel, e^tá ancorada no
~ ..AWl

passado não distante, ocasiaoYqTTe o derramamento de sangue r

de muitos dos nosso irmãos brasileiros, edific®u, .. nossa ter

rã como Nação no âmbito mundial.

Será que o sacrifício de Tiradentes merece ser

esquecido e até mesmo ignorado?... Será que a atitude de Dom

Pedro I foi uma ação isolada, /-tfw puro acontecimento passa-

geiro?... ou será que as ações daqueles brasileiros que luta

ram para nos solidificar como pais continental, não passa

ram de atos momentâneos e intempestivos?... ou ainda, será

que nossa presença, de hoje, não passa de meros expectadores

diante de nossa data máxima?... Enfim, qual deve ser nosso

papel como brasileiros presentes?...

Para tanto, nada mais digno relembrar algumas

posições de muitos brasileiros, com relação a fatos ocorri-

dos em épocas importantes de nossa história, tais como:

- BENTO GONÇALVES, líder da Revolução Farroupilha deflagrada

em 20 de setembro de 1835, declarava abertamente: "nosso '
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~~ "Objetivo visá^trair a atenção do Imperador ao perigo da i n

filtração estrangeira no Sul, porém não temos qualquer inten

cão separatista, pois o Civismo que nos une é imutável e já

mais admitiremos qualquer independência permanente";

- DUQUE DE CAXIAS, quando agraciado com o título de "ô Paci-

ficador", comentou na Corte Imperial de D.Pedro II: " que

o civismo que nos une, continue a ser o principal motivo de

nossa existência";

- RUI BARBOSA, denominado "A Água de Haia", ao deixar o con-

tinente europeu, após seu exílio, disse: "volto à minha '

terra natal,onde o civismo é vivo, independente da situação

política reinante";

- FLORIANO PEIXOTO, segundo Presidente da República e apeli-

dado "ô Marechal de Ferro", quando consultado pelo Embaixa

dor da Inglaterra, sobre o "desembarque de tropas britâni-

cas" para proteger sua embaixada, respondeu: "esteja certo

Vossa Excelênciay^ue qualquer tropa estrangeira que che-

gar ao nosso território, nesta hora, será recebida a bala

por nós do Governo, e por nossos opositores, uma vez que

nosso civismo supera nossas divergências políticas em

qualquer situação;

- LEONEL DE MOURA BRIZOLA, defensor da legalidade em 1961 ,

quando consultado sobre o oferecimento de tropas pelo qo-/
verno urbano, respondeu: "aceitamos qualquer adesão dos

brasileiros, jamais dos estrangeiros, pois nosso civismo

patriótico não admite, favores dessa espécie.

Desse modo, nobres Pares, embora sabendo da pá

raliS8tção dos senhores Professores e da coincidência de nos-
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sã lofcfr iftáxima com um dia de folga normal (sábado), pedimos

desculpas aos nossos docentes e discentes ao afirmar: não

se justificam as ausências de nossos futuros dirigentes aos

atos cívicos que perpetuam a existência de nossa terra, JL

lar de evangelho^, reserva natural da humanidade, alvorada

de luta dos brasileiros presentes, lar da primavera eterna.

Assim, movido pelo símbolo da unidade cívico-

brasileira, peço à comunidade brasiliense, encarecidamente ,

que nosso pronunciamento, nesta Casa, seja recebido como

uma reclamação de um supervamigo, aborrecido pela Vossa au

sência nos festejos de nosso natalício, cuja ausência foi

lamentada por todos, principalmente pelo nosso Pavilhão Na

cional, "cujas cores retratam a esperança viva num por

vir melhor, berço de uma civilização alegre, sorridente e

feliz.

Ao finalizar, nosso pensamento jamais poderá

desprender-se da citação popular: "o futuro de nosso

dependerá, sempre, de nossas atividades de hoje", uma vez

que na cultuação ao nosso histórico recente, preservaremos

e valorizamos todos os nossos brasileiros, não permitindo ,

em qualquer situação, que nosso civismo fique adormecido.

~~ — — --
Muito Obrigado.

Sala das Sessões, de setembro de 1991

Deputado PADRE JONAS
Líder do PDT

LIDO EM: / / 1991.
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A escola, continuidader£ plenitude^dkis anseios da pequena pátria,

que é a familia* 5eea magma oor jo la se retrai, não se abre,y^*>s&-o^Á^^v^

no coração da juventude "fc^CNSõmodismo meramente ocasional, retraindo no

(t o '>£'?*<
espirito :£tes==$uüi&&)a&&~~o crescimento civico*flioral.

Muito obrigado, senhores.

O SR PRESIDENTE= Passado,

• L
S/D^nise.
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O SR, PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Expediente,

passamos a

ORDEM DO DIA

O
,

)J -
V-— tTõm a palavra o Deputado Peniel Pacheco, para questão de ordem

O SR, PENIEL PACHECO (PST. sem revisão do orador.)- Sr. Presi-

dente, de acordo com o artigo 217, inciso reparar

/ ~ *
/,„„_,_, ......... . ............. ̂ ........... _— uma expressão, quem sabe ate emotiva, que consideramos,

como Presidente da Comissão de Constituição e Justiça^h-o

a,

S/Riva.
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A Comissão de Constituição e Justiça tem se esmera-

do por um trabalho permanente e, a cada reunião, semanalmente

nós" temos cumprido a nossa meta deaprovar de 12 a 15 projetos

em tramitação naquela Comissão De maneira que

temos procurado fazer todo^possivel para que a Comissão não

/̂f" / -̂x**"*̂

pôs a-a iĵ rtSa i r a dis(í̂ cjssão das matérias neste plenário. Entre-

tanto jela foi acusada de morosa, o que não é verdade. O pró-

prio Deputado que fez essa afirmação esteve participando^por

várias vezesi Cia Comissão e percebeu o nosso esforço, a dedica-

çao com que «es estamos trabalhando ̂  j/nclusive

plente , teve oportunidade de dar parecer sobre matriasali sen

cdo analisadas. e« creio, portanto, que a afirmação foi infeliz

e, talvez, inoportuna f Jíiria também que, embora concor

de com o parecer apresentado por um dos membros daquela b-omis-

são, -®«- tenho o dever de resguardar o direito de cada Deputado,
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membro da Comissão, se pronunciar conforme as suas convicções.

É para isso que existe a possibilidade da derrubado^ do parecer,

n
cê ŵtí creio que o Deputado, direi tof a voz^Vque tejn^/poderia

ir a Comissão, participar das reuniões e ate mesmo discordar,

in lojrco, das proposições ou do| do próprio Relator.

Por outro lado, a expressão que foi utilizada para demonstrar o

parecer dado não foi correta. Ba(£reio que o Deputado Manoel

drade , como os demais membros da Comissão, são responsáveis

pelo seu trabalh/e procuram fazer de acordo com a sua consciên-

cia e com a sua própria visão aquilo que lhe e peculiar. Agora,

se poj^yentura o parecer não for embasado na realidade dos fatos,

ffdT^
e/ s

f
pode/ ser derrubado na própria Comissão. J£u íacho Que não

fica bem ao parlamentar vir ao plenrio e chamar de molecagem,

f ~ . y
um/ expressão que não e própria ft^pa i© decoro Parlamentar.

Muito obrigado .
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu RorizP

eputada Rose t^.

A SRA. ROSE MARY MIRANDA (PTR. Sem revisão da ora-

dora)- Sr. Presidente, eu não estava presente no plenário, mas

do meu partido tíjtó foi atingidoy e em virtude
/A /

der •*£&* não estar presente, eu gostaria de pedir as notas taqui_

gráficas do que foi falado em relação ao meu companheiro .-para

diante do nobre Deputadoü£-que aqui esteve, se d£

fender, porque »na minha cidade*homem que honra a sua condição de

homem não acusa um outro na sua ausência, muito menos comjpala-

vras que foram usadas aqui no plenário. Nos vivemos numa de-

mocracia t o$p Jacho que, como »ew vivemos um Pais democrático,

temos todas as condições no /p|undo de gostarmos ou não de

determinados projetos, de aceitarmos(ou não^determinadas posi-

ções de alguns Parlamentares* Eu mesma tive projeto rejeitado
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na Corcissão de Constituição e Justiça e pedi para que fosse le-

vado a Plenário. £*i f^cho que o Deputado deveria agir dessa ma-

neira e no da maneira .qweoSNs jsíAeüa . Eirfro", /u gostaria dessas

copias para que o meu companheiro, quando estiver presente em

plenário, diante do Deputado que o acusou, pudor se defender.
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Com a .palavra o 'l/De

putado Agnelo Queiroz.

dor)-

O SR. AGNELO QUEIROZ (PC do B. Sem revisão do ora-

dizer que a Deputada está se referindo a mim

n/
u/n.em momento^nenhu/n. a*» coloquei em questão a virilidadea mas-

culinidade d e n i

j

fl. . Falei, repito e est registrado

Se «3fef se doeu com relação a isso, essa carapuça deve cair por

qualquer outro motivo que etf não posso aqui justificar.
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O SR. FERNANDO NAVES- Sr. Presidente, pela ordem

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Com a palavra o De-

putado Fernando Naves.

O SR. FERNANDO NAVES (PDC. Sem revisão do orador)-

Sr. Presidente, eu gostaria de dizer, com base no Regimento, que

a Comissão de Constituição e Justiça é uma Comissão técnica* «pão

julga questões políticas^ f a? pareceryauando foi dadoy^oDepu-

tado que—foi • o Relator da matéria teve o cuidado de se embalar

> _ _3»e
íc Constiuiçao, dentro da legalidade. nntíni?) -r

que a classificação do parecer do Deputado da Comissão de Cons-

\
tituiçao e Justiça não corresponde a realidade do que foi dito.

Então, cabe aqueles que não conhecem a Constituição ou as leis

que procurem conhece-las.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)-

S/José Alberto.
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O SR. PRESIDENTE > , Tadeu Ror iz ) - A Mesa adverte os

Srs. Deputados sobre o que diz o ar t . 71, T tens IX, X e XI

do Regimento Interno desta Casa: __
'' > " *^-<*s ^^c^ vv<U^ ^<A. ^sBAMr**** "U.

et,

* l I X - o Deputado, ao falar, dirigirá a palavra ao Presidente,
ou aos Deputados de modo geral, podendo também referir-se a
visitantes presentes;

X - referindo-se, em discurso, a colega, o Deputado deverá
preceder o seu nome do tratamento "Senhor" ou "Deputado"; e
quando a ele se dirigir, dar-lhe-á o tratamento "Excelência";

XI - nenhum Deputado poderá referir — se de forma descortfts ou
injuriosa aos membros do Poder Legislativo ou dos demais Poder es,
ás autoridades constituídas, às instituições nacionais, ou a
Chefes de Estado estrangeiras; \\

Passamos à

ORDEM DO DIA

Solicito ao Sr. Secretário que procedia leitura

do primeiro item da Ordem do Dia.

Sr. Secretário procede á leitura do seguinte:^

1) Discussão e votação, err, 15 turno, em Regime ae

Urgênc ia , do P ro je to cê Lei r.* 160. cê 1991. que "Cria cargos

efetivos no Quadro de Pessoal do Departamento de Trânsito do

Distrito Federal - DETRAN, e dá outras providências." Í A r r . :35

cio Regimento In te rno) .

Autor : GDF
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Convido o Sr. Re-

lator da Comissão de Constituição e Justiça a fazer a leitu-

ra do seu parecer, (

Com a palavra o eputado Peniel Pacheco.

O SR. PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do orador)

- Sr. Presidente, o Relator da Comissão de Constituição e

Justiça, Deputado Manoel Andrade, no momento/ não se achae, no momento/

Kãl<*f^z^--^*ft^Q^^ Então, eu pediria a V .Ex& que

l "• • — - -
transferisse^p*a7a~a Ordem do Dia de segunda-feira, a fim de

_ •• . __ ^-
r^ÀtW*^/ . JLsy^JJbA}/

que N&i^xpudesse ewartítí̂ o seu parecer.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) -y&catada a proposi-

ção do Deputado Peniel Pacheco.

Passamos ao segundo item da Ordem do Dia.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à leitura

do mesmo.
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(O Sr. Secretário procede à leitura do seguinte:)

2) Discussão, em 2^ turno, 29 dia, do Projeto de Lei

n2 035, de 1991, que "Cria^na estrutura administrativa da Assem

bleia Legislativa^uma seção para anotar sugestões ou queixas da

população brasiliense e dar-lhes encaminhamento". (Art. 149 -o
Regimento Interno).

Autor: Deputado Benicio Tavares

Relator: Deoutado Fernando Uaves

O SR. PRESIDENTE ( Tadeu Roriz) - Em discussão .

Não havendo quem queira discutir, passamos ao ter-

ceiro item da Ordem do Dia. l

•trôffl—a-
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Com a palavra o^Deputado Padre Jonas.

O SR. PADRE JONAS (PDT. Sem revisão do ora -

dor.) - Não houve discussão?

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Já foi en -

cerrado o prazo de discussão, Sr. Deputado.

O SR. PADRE JONAS - Sr. Presidente, como não
" «t *"

J^J&ü&A*'^ i
houve—^£ouoqtu)7~ logicamente, segue-se a votação do item que

Q

não foi discutido*como todos concordaram, tíbstaríamos que se

' O
guisse normalmente.

Ô
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O SR. BENÍCIO TAVARES (PDT. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, adotaria de encaminhar,—s«—for

não ha quem queira discutir e baseado no Regimento In

terno, art. 154, peço que o projeto seja votado imediatamente.
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A SRA. ROSE MARY MIRANDA - Sr. Presidente,

pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a pala-

vra a Deputada Rose Mary Miranda.

A SRA. ROSE MARY MIRANDA (PTR. -dfom rovicao

]H> P^——
da oradorar.) - Sr. Presidente, gostaria de um esclarecimentcYsejzx/--

poderia entrar com uma emenda a esse projeto .ou só no segundo

turno.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) -X&stá fora

do prazo porque já- catamos no proccooo de dlscussão-e já foi en

cerrado o período de discussão e-̂ a-"p~é"dido do autor.vamos proc£
/ '

der a-Heegfmê̂ ^̂ - votação.

Com a palavra o Deputado Benicio Tavares.

i
/a-
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B
O SR. BENÍCIO TAVARES (PDT.Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, pego a palavra para um onoaminhamon

endo em vista que a Deputada Rose Mary Miranda deseja fã -

zer uma sugestão que com certeza.poderá aperfeiçoar o nosso

projeto, retiro o pedido de encerramento"

aceito a apresentaçao^oãT Deputada Rose

Mary Miranda.
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - A Mesa aca-

ta a proposição do Deputado Benício Tavares.

Com a palavra a Deputada Rose Mary Miranda.

A SRA. ROSE MARY MIRANDA (PTR. Sem revisão

da oradora.) - Muito obrigada, ãjíC Deputado

~ jisOÜX^^;

para que o Plenário decida.
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• h» liolltltlivt (iC OlalHilO líl.fíât

> ü u n e •:: -

EMENDA

l ) : M \ ; « l i

DEP. ROSE MARY MIRANDA

§ 2»
I I (l iserv; »,•(>!;!
l ) ADITP

l»íxti>/j i i ! i l i l ir;il i Vil

Projeto de Resolução n* 035/91

SUBSTITUTIVO

Inclua-se no Artigo 19, o parágrafo 29,

recuperando- se os demais

Artigo l9 - .......

§ 19 - .......

§ 22 - A Comissão Diretora da Cama

rã Legislativa do Dist r i to Federal providencia

rá, na seção de que trata esta Le i , a instala

cão de uma linha telefônica exclusiva, o Disque-Camara

Legistativa para recebimento, também, das postu
lações do "caput" do Art igo.

O telefone e um dos meios de comunica

cão mais eficiente^e rápido^ por isso é impres

cindível a sua utilização. O Disque-Camara Lê

gislativa complementará este instrumento de
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1 K u u i

intercâmbio entre a sociedade e os Parla-

mentares Distritais.

Sala das sessões.
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - A emenda

apresentada vai às Comissões competentes.

Passamos ao 3e item da Ordem do Dia. Solici-

to que proceda a leitura do mesmo

(O Sr. Secretário procede a leitura do seguinte.)

3) Votação do Requerimento r. ̂  276/91, que " Requer a

realização da Sessão Solene no Gama, para comemorar o aniversá-

rio da cidade". íArt. 68 ao Regimento Interno).

Autor: Deputado Agnelo Queiroz

O

Em discussão. ( Ptŵ  °- )

Em votação.

Os"^Deputados que estiverem a favor do reque-

como estão. (Pausa.)

Expediente. ..

Esta aprovado.

Encerrada a Ordem do Dia, passamos ao Grande
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O SR, PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Encerrada a Ordem do Dia,

passamos ao

GRANDE EXPEDIENTE

Com a palavra a Deputada Maria de Lourdes Abadia.

A SRA, MARIA DE LOURDES ABADIA (PSDB . Sem revisão da ora-

dora) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, eu sei que todos têm

muito a fazer e neste Grande Expediente espero realmente não ocupar

meu tempo, mas sinto-me no dever de discutir uma proposta nesta Casa.

Acho que os Srs. Deputados já devem ter lido em algum jor-

nal sobre a minha preocupação. Gostaria de colocar aqui duas alterna-

tivas para esta Casa: a primeira seria uma reflexão da^ireção desta

Casa com os Lideres dos partidos sobre uma retomada, um direcionamen-

to da nossa Casa; e a outra alternativa seria pé suspendermos, por al

guns dias , oDJrgcs"~né"cííssários , os trabalhos desta Casa para que pos-

samos definir aléstrutrra^ è fazer o concurso e retomar com urgência os

Q£ & ' ̂ ^

-y^rabalhos *desia Cèuyy^—e' 'tfigo sé^rt^P^». porquê. Eu confesso,e"Mne co-
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loco^/jogo paraY£4£í* responsabilidade, porque, longe de mim J ficar"X
apontando erros sem sugerir alternativas^ou buscando culpados. Eu me

incluo também. •EuLmii.lufl^C fficho que ae» cometemos um erro quando.no

dia 1Q de janeiro, não paramos para ftá̂ pt̂  definir a estrutura desta

Casa, fazendt.o concurso e só

cionamento depois disso feito. O que L̂ ..̂ UL -esta acontecendo, hoje?

N^anseio de btréarx^esta Casa para trabalhar, começamos -a trabalhar

paraseu efetivo fun

sem estrutura eVcontinuamos crcm1 eatrutura, porque nem segurança esta

Casa tem, sem falar de outras necessidades, é {j pior é que a cada mo

mento que esta Casa precisa discutir ̂ a necessidade de se ter uma a£3

sessoria, de se ter taquigrafia, de se ter segurança, de se ter dati-

lografo^, é um escândalo tremendo ique se espalha por toda a cidade. O

que esta acontecendo com a nossa Casa, com o nosso
^ L

&>"2<^~^
hojeyl Î ÍL feito^ uma pesquisa, tenho certeza que agradaria muito àque-

les que nunca quiseram a representação política para Brasilia. Por que?

Porque esta Casa, pelas cartas que temos recebido, pelas cartas dos

leitores publicadas na imprensa, pelo queV6em falado, deixa muito a
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desejar.

Acho qêu/ temos um problema,porque a Casa não funciona sem

r
ter estrutura e ficar fazendo estru1#ís provisórias, <jxlalüeiii-i

e todas essas coisas.

-Entaoi — coloco ; — quer dizer, ̂ ão apresentei ainda o projeto,

mas gostaria de discutir com a Mesa, com as Lideranças desta Casa,

uma H l t e rna t iVR j P rKílnn

s/IVI



CL- JJO

ivi/Li^th 05.09N/ Ilh40min

Maj?aa de Lourdes Abadia
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Acho e Jiaeixo registrada &»&» minha preocupação,, \g*6* entrarmos

- " - ' - *^~) - *̂ Pnos trabalhos ordinariosypilQnd» t continu£ -"nj-r?iirmna- na

elaboração da Lei Orgânica^ do jeito que estamos, <g» falt

negociaçaolXrttt falta—-ée» compreensão «o encaminhamento das

festa Casa, a-eho que Q&tomoft correjitfío risco de

os trabalhos Casa

O SR. FERNANDO NAVES - aparte

A SRA. MARIA DE LOURDES ABADIA - Concedo Oflf

C o
rippnt.arin

O SR. FERNANDO NAVES - Deputada Maria de Lourdes,

r
é compreensível a ̂ »ooa preocupação }/até porque devermos dei-

xar claro para a sociedade o que imprensa recentemente TUL

/

relação a contratação de pessoal. E uma contratação
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- \vel, NaWespiriresponsável, NaWespirito de responsabilidade.

A SRA. MARIA DE LOURDES ABADIA - Exatamente,

concordo com V.Exal

O SR. FERNANDO NAVES - e formos reali-

zar cp concurso para preencher cargos provisórios .estaremos

sendo irresponsáveis, guando estamos querendo cobrir <55& es-
1 4"

paço por alguns meses, conforme V.Exa. mu«mo sabe, para

elaboração d̂ /SWu Lei Orgânica .que e de ̂ responsabilidade

sair bem, como V.Exa. uimiimu disse, aqueles que são contrários

à representação política no Distrito Federal ficarão caladosj

se não houver & contratação de pessoal especializado

exclusivamente para trabalhar&tt na Lei Orgânica e ela sair maijji,

aproveitarão mesmo espaço para nos denegrir. A rés-

ponsabilidade /tíeuma Lei Orgânica que corresponda aos /anseios

sociedade.que 1' Orgam'"»-*- quer t*t' seus



representantes a altura, Q •noaprmr.'-»)"̂  i -i r̂ ru» e nossa. Teremos

que encarar com seriedade, com responsabilidade e assumir

a condição de que temos que colocar pessoal, porque o que

\ «L

temos hoje custav^a conta dos trabalhos da Casa. Não e justo

em excesso pfry-c- H<?B°mpenheme».coloquemos pessoas trabalhj

-^L
\^~~~~ ^~uma atividade î we- deve ser contratado pessoal especializado

rea. Concordo com a- preocupação do. V.Exa. >& acho que

deveMfcmos ra a primeira sugestão, ou seja, a Mesa

reunida com as Lideranças para que possamos encontrar

um direcionamento correto para os trabalhos. Agora, teremos

<
que ter áhombridade de assumir a responsabilidade de contrata

>-

cão de pessoal especializado para atuar na Lei Orgânica, pois

será um periodo provisório, não serão pessoas contratadas

para ocupar^p cargos definitivos. Concordo com V.Exa. no

útí ""V l b la- de que *pí»mos quo noov oontar -para
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caminho a seguir.

A SRA. MARIA DE LOURDES ABADIA - Muito obrigado

pelas suas considerações. Aoho que (Realmente Jà̂ fo que V.Exa.

coloca é uma preocupação,,* pffiíW» como vamos elaborar a Lei Or-

gânica sem pessoal, sem taquigrafos, sem assessores? Como

as Comissões Temáticas vão funcionar sem o registro histórico

da Lei Orgânica.'

E

€

uma preocupação que tanteo o estou

disposta a discutir^ Acho quo e meu dever levantar

~ \ s^ ~ Ádiscussão .e—ê ga1 reflexão qesta Casa. Continuo e continuarei

cobrando uma reflexão, um encaminhamento ,0 uma decisão a

respeito, porque, companheiros, se aYnossa Casa continuar

sendo passadc^ da forma como está para a opinião pública, não

sei se haverá te» mnat solicitaço da população . . .
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ate da população f no sentido de que realmente

esta Casa não esteja cumprindo a altura da expectativa.éíi da espe

f

rança <sp»$D povo de Brasília >*ew«e./A minha preocupação é eslfa,
L--

quem acompanhou a luta pela representação política pára Brasí-

lia, quem foi às reuniões, %os- atos, numa época em que era proibi-

do falar &&&&V\a representação, (gXà viap4fiíte a participação do povo,

todo/ cmnek) querendo eleger, como estamos vendo .agô a na questão dos

ç /*

administradores regionais, todo/mundo querendo eleger <*w seus legí-
(

timos representantes, q^orend^ dar voz a Brasília, quedando dar

titulo de cidadania a Brasília. na sua representação política,, «> .

por bobageVit», por pequenos acertos administrativos, estão aprovei-

tando para denegrir a ncecm Casa, uma instituição tão duramente con

ú-,

v - . . tivemos o privilegio de serij*Wr os primei-
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. *r"ros eleitos/paro. oomper cota Caoai-Wrs ^eiftmos obrigação de lutará

para que #eAÍ«eft%e- esta Casa esteja a altura da esperança, da

expectativa ̂  de todo esse povo, que tão bem lutou para que »ota

existisse.

^^ * rQl

CjULo

O SR. EURIPEDES CAMARGO - Sra. Deputada, gos-

taria de aproveitar os pronunciamentos, "Mesta Casa, ncxoto momcntoe».

que chamam para uma retomada, para a Gaaa y. no sentido

Estava comentando com alguns Deputados^que

/ ~ f
vínhamos tão bem durante ooaca^ últimos 15 dias e, defrepente, a

coisa extrapola de novo.
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quoa-tãe ^oDeputado Maurílio Silvay

chamaî HSí' tíSJsa a ponderação, o- o DOU d-icouro que es-

e o momento exato para OODQ- ^r. repensar^t-*-*?

Sem método, sem organização^,como estamos traba-

Thãndo . ido aBi;—ao mou volume de traba-

lho que (£9@ temos e-̂ wr, infelizmente, não estamos tendo tempo

para "/aprofundar, <g*aaa dar qualidade flio nosso trabalho^. fi-

camos muito a mercê dQx improvisIPT porque temos que atender a deman

da
i

^ \ C-̂ "̂ **̂ ^ ./
/esta ̂  í/Só que i BBC traa um prejuízo, <no ponto de

vista da qualidade.

«*̂

aho que essayreflexao, e .goctaria d<

o^

pela sua preocupação, ̂ aa?qual concordo plenamente.

A SRA. MARIA DE LOURDES - Muito obrigado^om-
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panheiro.

(j s&i-0-' v-»-*-*- ^̂ ^

palavra a Deputada -Luaia Carvalho
O e" uo

d i o p o d u uinuu iiiinulo

A SRA. MARTA DF T.rUTRDKS - Espero quo oo oompa

nh~ü i i1 u s & ti j am "b r e veis . — "*

A SRA. LÚCIA CARVALHO - Primeir para-

beniza^péla iniciativa de abrir essa discussão. Acho, inclusive,

que deveria ser uaMt iniciativa do Presidente daijsaia Casa/ dĈ  fazer

\_—
uma ponderação, de fazer uma reflexãoío que está acontecendo

Li'jgn Acho que- como lider maior, «Ec deveria ter tomado\«»-

atitude que representa)uma liderança.
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WfrS/ âuero ter a liberdade/ neste muiutniluy de discor-

dar de ti£fe parte de sua proposição.1 £&cho que não temos que parar,

v U-CU^ /

N^omo o/que continuar, porque estamos a passos lentos * T/, &/ teo4e« réu-

nioes de lideres com a Mesa de forma mais freqüente. V.Exa. e tes-

temunha de que todas as nossas reuniões de Líderes são sempre para

a-pagar o fĵ go c nunca para prevenir alg ou já ar a.. SQ.. discu-

tir/algum projeto. Acho que temos, aafatir nesta Casa, de valorizar

Liencontro de Lideres, que representa/ t o doe os segmen/W

tos desta C asa» Juntou com a Mesa. para prevJ^nir

projeto de contratação, p projeto de concurso,

projetos de lei, paycr—dB. a u u L .H»-»e l^çamento, inclusive a

1JL

e a prestação

Kn»e Uilão temos discutido previamenteylSs outros Legislati-
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+f t f

vos, inclusive a Câmara Federal nos da%Boo exemplo/j íâfai só discu-

timos depois como solucionar um problema apôs vir a tona pela im-

prensa ou pela indisposição entre Parlamentares.

Acho que temos que registrar^tfquaé. na sua preo

cupação »que tíSEk não paremos os trabalhos, porque aeho» — inclusive,

seriayfcÕndenado pela sociedade e por ns prprios, que temos

tantas coisas p£tra dar-"̂ ft • domanXQ j?|esta Casa.

A outra parte e corretíssima^ que táa&> exijamos,

todos nos, os 24, de nos mesmosi reuniões preventivas jáflSB problemas

e não poimi acudir sempreQp que esta acontecendo. A«&e—qt*e ôsií

o equívoco das nossas reuniões de iideres corn a Mesa? quo é-

sempre para sanar algum problema que ̂  veio a tonai- -ê-nquanto

Utemos as reuniões de lideres para gyatrtTiKmte fagar todo um trabalho
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de discussão politica-jque esta Casa ainda não v-lvcft até hoje

*-fr~^%£^>fóitt3>®^^

S/ Lúcia
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MARIA DE LOURDES ABADIA - Concedo

aparte ao Deputado Wasny de Roure

O SR. WASNY DE ROURE

suas colocações com relação a essa matéria de contratação.

Xííempre que a imprensa tem abordadcV^eslfá^asa tem dado início a

essa discussão, nós, Deputados, temos recebidoà uma avalanche de

, -
currículos e telefonemas. &!\)&ic&^8&a&£^vâ^^ a

maior compreensão e a maior disposição.no que tange a necessidade

Y £por ocasião da Lei Orgânica, inclusive estouVpreparando-w»e para

intervir discussão do projeto que a Mesa yaür encami

nhar ao Plenário com relaçac~BT^ntrataçao para a Lei

que fique muito bem claroü para a Lei Orgânica,
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^^à^teí^régistrado maXíí«6«/intervenção, Sr^ Deputada, que os currí

culos que Nfce-fBoar recebi do s*~&o*!\iS£*tiQ~7i\a^ Gabinete, co-

nhecendo^^u^desconhecendÒN^ssoas/NCíBBaiw^encaminhado às Comissões

para que, de maneira isenta e idônea,

V ^ &\J^A^\ "^r^tXl-f^^ ̂ t^ ^%X^"^*— V^ -̂̂ -̂̂ A"**-*'̂ "

i$S&*Qc^üie&i3ii&P3i&^ a Lei orgânica, no seu processo de

/
IAA

elaboração, Vaãr necessitar. Hojêejgrfceií |jna imprensa[notificando o

posicionamento com re laço a necessidade de especialistas

para a Lei Orgânica, o que não significaVas necessidades apontadas

pela Mesa Diretora da CasaT^est^.euNakfcíNi-a^contra. haja visto^que

ate o numero apontado, para mim, prejudica em muito, que e o nume-

ro que a imprensa ja\íxjj/i*jíie«^ quer sessentaYpara a Lei Orgânica e

cento e poucos para a Mesa Diretora. Então ,Vgostaria de deixar ré

gistradcn/no seu pronunciamento, se I.Exâ me permite,
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l/ percepço e p avaliço em relaço ao quadro traçado fí&at

essa matéria.

MARIA DE LOURDES - Concedo aparte ao De

putado Padre Jonas.

O SR. PADRE JONAS

Agradeço a oportunidade, ($uem souyflia* fato, não obstante, ser

aquilo tão pequenino, porem .vibrando pela sua expressão, pela

preocupação extraordinária, que^alias.e a dinamicat-Gesde os primor
J

dios Casa. que não

do na necessidade

muito tempo\Xaempre ^tivemos insistin

fundamentais para que as de-

mais questões tivessem em basamento lógico nas preocupações desta

Casa. Eu sugeriria/ se me permiteía Mesa,J Sr. Presidente, que

convocasse as |:ideranças para dar um basta a esta questão de

uma maneira criteriosa de tal maneira que a imprensa que tem aber
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tura para^omunicarYí' comunidade, pudesse ter dados reais dessa

preocupação da nobre Deputada Maria de Lourdes Abadia7

concordância com o seu pensamento.

A SR a MARIA DE LOURDEJSĴ AJDl̂ ^

Acho que o meu tempo ja^esta esgotando. Apenas terminan

do ef&a&^arii&fà^&E^^ registro «««"minha preocupaçao-

uma vez «vi conclamo as lideranças e |. todos os companheiros

paraVctebruçarmos diante das nossas dificuldades e fe]2uãl»s tomarmos

um caminho com responsabilidade,que acredito que todos nós te-

mos. /Agradeço ̂  esta oportunidade de colocar essa minha preocupa-

çao e espero que a Mesa desta Casa, o'Presidente desta Cas*̂  seja

o nosso lider, seja o condutor nesse processo de recondução e de

trabalho integrado, democrático, que é o grande papel
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) -

Dando continuidade ao Grande Expediente, com a pala-

vra oYDeputado Benício Tavares.

O SR. BENÍCIO TAVARES (PDT. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, Sr^s e Srs. Deputados, em primeiro lugar,

agradecer ao Exm9 Sr. Governador Joaquim Roriz que.na ultima

terça-feira.sancionousTa c\ reserva &e 20% das vagas nos

concursos públicos aos portadores de deficiências. Aproveito, tam-

^
b m . para agradecer a todos os Parlamentares pela unanimidade des-

se projeto na Casa. justificar a minha

ausència ontem a sesso que se cidadeMJe Taguatin-

gaiporque estamos tentando» junto ao Congresso Nacional, a derru-
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bada de um veto

to de Lei de

presidencial\que trata a Mensagem n2 052, ao Proje

Camara dos Deputados n2 016, que

de IPI em veículos para os portadores de

SEGUE HERMIONE.
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continua o Sr. Benício Tavares.

5/9/f/

/Nesse sentido, ontem, tivemos um alento,

a. w

036/1

omissão Mista

composta pelos Senadores Dario Pereira, Walmir Campeio e César

Dias, e os Deputados Francisco Dorneles e Aloísio Santos, tivemos

parecer favorável do Relator Francisco Dorneles. pedindo a der

rubada do veto. .aqui. também um agradecimento ao Senador

Walmir Campeio^sfia^ífempenho e pela mobilização dos outros parla-

mentares para que se pudesse emitir o referido relatório. Nesse

sentido»estaremos no Congresso Nacional c tentando a derrubada do

veto. Era isso, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Rorizj^iüéstão de e^rdem
B

Lúcia Carvalho.
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A SRA. LÚCIA CARVALHO (PT. Sem revisão da oradoia)-

Sr. Presidente, $íi quero, neste momento, nesta Questão de flfr-

T
dem, antes~lto®M;rabalhos prosseguirem, porque no

naricrt amanha, fazer ̂ denuncia de um grave acontecimentoD SHJLÉHV-'

Por retaliação fã continuidade da greve dos professo-

res, eles estão impossibilitado de receber o seu pagamento. O

dinheiro est depositado no BRB, e hoje.ao chegarem \jí0» guich s
J /

da Fundação Hospita-negado o seu pagamento

lar, que estava previsto para amanha, foi antecipado para hoje.

inheiro, jornada de traba-

lho, não é dinheiro pago por greve esêa denun-

ciaJVisso é extremamente irregular da parte do Executivo.,
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foeste momento, conclamflpf os(Deputados
U

para

um apeloy inclusive fco Lider do Governo, neste momento

ft« pague aquilo os professores já trabalharam,

. ~
Isso no forma de retaliaço «Wmovimento. Não entendemos

em uma sociedade democrática, um Governo, que foi eleito pelo po-

vo, que diz governar ouvindo o povo, possa fazer isso com pais e

mães de família, que já trabalharam, jaão éVcfinheiro que está sen

do retido, por estarem os professores fazendo greve, mas é um di-

nheiroMjue o trabalhador tem direito. es-

sã atitude do GDF, Kftfia, coisa que não pode acontecer, e que

o Governador, o mais rápido possivel...

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) -VDeputada, Vt&auKnão e

questão regimental, AAr questão f geral.

A SRA. LÚCIA CARVALHO- Sei que estou colocando
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a envergadura da denuncia e

importante que os Deputados se pronunciem, inclusive

os seus canais, enquanto governistas ou na imprensa, exigindo

o pagamento dos profissionais que estão sendo impedidos de ré-

seu dinheiroJ«
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O SR. PENIEL PACHECO - Sr. Presidente^ Questão de ^r-
0

dem.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)-
v uL. - o ,

*

Deputado Peniel Pacheco.

O SR. PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do orador.)- Sr.

Presidente, tendo em vista o reconhecimento da própria Parlamen-

tar de que $J/a estava falando indevidamente, não cumprindo o Re-

gimento , favor, que não conste í̂ os /anais da Casa

o pronunciamento da Deputada. paraMfesguardar o ̂o«ae. Regimento^



ei 13 í

Hermione/Arnaud 5/9|̂ / 11:55 036/é

A SRA; LÚCIA CARVALHO- SÓ quero dizer que aqui o mérito

Q />&*,

não e importante, fc-^sempre »as questões burocráticas. pl&K viz o

registrospero, inclusive, que os Deputados tenhampara a co-

f

branca desse atoVuma postura menos burocráticaVque^w^Deputado

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Ha Expediente sobre a

i, jfcolicimesa, ̂ olicito ao^Deputado Fernando Naves que proceda a leitura.

(Ó Sr. Secretrio procede leituraseguinte')*Requeri-

mento do Deputado Maurilio Silva.

Requer a retirada do Projeto de Lei n9 082/91, de sua au-

toria, obô-ervado o disposto no art. 106, inciso f do Regimento

Interno da Gamara Legislativa do Distrito Federal.
n

Recurso impetrado pelo Deputado Manoel Andrade

S Deputados in^ra-assinados da decisão da

~ ~ sComissão de Constituição e Justiça «r Projeto de Lei 083/91, de
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autoria do primeiro recorrente.que propõe a instituição de pen-

são especial para viúva de motorista<de taxi. assassinados em
\

dá outras providências.

CConsiderando a sua..•rejeiçao.nos termos do parecer, que

teve como Relator o ilustre Deputado Fernando Naves/''

•Q^^*!;^^

S/Marlene
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Não hamgnfeu mais oradores ins-

C
critos, e4,iponvido as Sr#>. e <n» Srs. Deputados a participar**» de <fcto fcí-

vico a realizar-se/amanha, 6a-feira, as 9 horas, na área frontal a es<sa

Casa, evento que contara com a participação de Guarda de Honra deu banda

de Irçúsica do Corpo de Bombeiros, bem comoKalunos da Escola Classe n2 22,

da cidade xKTGama.

A Presidência convoca os Srs. Deputados para umfsessão extra-

t^Uy^-K-^/yx ?, o- <
"õrdinãríàXàs 18Í30 horas, para|aprecia^b Projeto de Resolução n2 73 de

1991.

O SR. MANOEL ANDRADE î fR̂ ) - Sr. Presidente, UPÁ que a t ao- de or-

dem.
C\

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - ̂ Jĵ ĝ f̂ô âá̂ õ̂ b̂ rrr-p̂ tra o Depu-

tado Manoel Andrade. rOur\'jí^í b=* tív^dCc^- ) -

O SR. MANOEL ANDRADE [- jto fui citado, Ana minha ausen&j&,

as notas t aqu igr f icas , para justamente

do que foi dito, cm minha aubi5uCl^~E eu tamb^a

(̂ ^̂ floÂ ÍK Û vw.

otas, i-üã̂ — -̂Í4̂ j-a _Jamai R ĵ ajua» companheiro y que OU

ia sua auserte4ra. -Safê 6. por ̂ s respeitar a ausfeênciay eâ' es-

pero ff^g^c as notas taquigraficas, para/afflafthê  próxima sessão, p«íEa eu
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responder.

O SR. PRESIDENTE ( Tadeu Roriz) - Acatado o pedido do Deputado

Manoel Andrade.

O SR. CARLOS ALBERTO - Sr. Presidente, -aasa, questão de or-

dem .

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - }$ú

""

do oi- dom p

tfrdn

O SR. CARLOS ALBERTo- Eu tive agencie

o Q m <a yvb o .» o Regimento Interno. Nenhum projeto pode ser votado./ em regime

A ̂  ^ ^ 0̂ "
de urgência, ĵ em sessão ordinária^/ em— steSSwa extraordinária, sem que

requerimento «r- j Etr q

\tfa~Jl

Is-V
será favorável, não estou propondo/o requerimento fipÊ seja votado, para

/waao podemos/passar por cima do Regimento
rpoder rejeitá-lo por 2/3.

Interno! Isso no pode s$ transformar/em prática/ dentro desta Casa.

A SRA. LCIA CARVALHO \ * p - Qacsfrffiifi. ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - ü u i r r i t an c] pstea a Deputa-

da Lúcia Carvalho.
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Cff ^ ^^J

~- \s
A SRA. LÚCIA CARVALHO^- Poc

000

J-í,.?/^^

qnprla uma que,atÍQ_jje

x/wM^ix^v, ̂ ^ —\/*^
erdem,—q"p ggqa . .mntffr1 a p"r se tratar de vtm aBOvmrffo tão importante y qtE
•/;,-5Ír"~ <>v C/< -Cú<5^ ' /̂  ̂ ^ i^êju^Á^ /Liov (QrdLisv^ (L?* (&TG
^fM. X (/ ^ X f

nau ÍUübtt mator-ia dg{ sessão extraordinária. MOG oolioitamoo que ocja

« colocada em 24 horas antesJpelo menosL para que

, -í̂
possamos per uma discussão razoável em plenário.

aço um apelo, ultimo, aos Deputados, para que não

realizemos, hoje, novnmonfrff.^ no final do expediente, uma sessão extraor-

dinaria, que mais uma vez, me cheira 1/ãtropelo.

tct de q lud -rHqrdr; nu-

ma sessão extraordinria., matria

1\Tãn_vnt.c!Rpmn.c!

porte ;
 ÍV-JL ~

qnn

sessão ordinária /Oô 2â-feira.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - ler o art . 67;

ofício ou a requerimento de pelo menos

" o Presidente da Câmara LegisíálJtiva ,de

dos Deputados, ouvido o

Plenário, poderá convocar períodos de sessões extraordinárias.

„ ,
!2M-< A sessso extraordinária destina

/
-sey exclusiva-
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l ^ >
mente/ a discussão e votação das matérias que deram origem a sua convoca-

ção" .

A sessão est convocada para 18

O SR. BENÍCIO TAVARES (feôíV - Sr. Presidente,

i*3Z*&"

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) -
°

tado Benicio Tavares.

O SR. BENCIO TAVARES/^- Sr. Presidente, gero t ar i a d£ -oemintra

Deputada LÚcia Carvalho.

Sr . Presidente , 4 £ a questão do ord-cm

que a PresidSn-
V^

j

acia tem o atributo regimental de convocar ggĝ -á̂ eeTSTS-so extraordinária,

projeto a que a Deputada se refere foi amplamente discutido J ontem,

a reunião da Mesa com a Comissão de Sistematização e com

inclusive í& Deputadq, Lúcia Carvalho.os^lideres,
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Benício Tavarel^

0-38/1

».. inclusive i a Deputada Lugia Car̂ albCL. mão vou relatar a con-

cordância ou nãor f*oi discutido e há uma necessidde de

o projeto. Quem estiver a favor ou contra poder opinar no

momento adequado. mpedir a discussão do projeto não vejo

sentido.

O SR. EURIPEDES CAMARGO - Sr. Presidente, peço

a palavra para

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Tem a palavra V.Exa,

O SR. EURÍPEDES CAMARGO (PT. Sem revisão do orador,)

Sr. Presidente, ^Irifi^0 Hog r;ií^^^a^-^es^^^^*^:^S1^^ Deputado

A ~\ -*~ *&&-/ <^///^
(rflauríl.io Silva qutanto pwi^í Deputada Maria de Loudes Abadia

.nos reflexão, antes quo raoo Lomasscmoa medi-

continu^r^votando

afogadilho é«-TTCB£fl̂ --is&€> tr^ problemas para esta Casa,

pode ate ser regimental.como a Deputada ale-

gou, mas ao e o momento oportuno, .porque éslatnos num procés-

ao que' não e o momento mais adequado.
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Euripedes Camargo

0-38/2

em sesssao extraordinária, p^nqutj u uma questão

O SR WASNY DE ROURE - Sr. Presidente, peço a pala-

vra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Tem a palavra

V. (exa.

O SR. WASNY DE ROURE (PT, Sem revisão do orador,) -

Sr. Presidente, o 67/no § 2e di O Presidente

prefixara o dia, a hora e a Ordem do Dia da sessão extraordina-

rialserão comunioados a Casa em sessão ou no jaiário da câmara

Legislativa, ou quando mediar tempo inferior a \2sA horas da con-

l+t n* ^

vocação,por qualquer meio de comunicação que melhor atenda a

u
urgência.

JJos entendemos que—a 2^-feir&' ra

te esperava que este assunto fosse tratado na sessão
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WASNY

de uma seáüaü tíX IraurUiiiariTi i^.

no horário noturno, a dificuldade Sr rm mlnha-

P> pnnqiio r. hr»r»ir»in nn] noqHn Q|O ate

a n Fr r n 11 rh r 11 q t f r t r 111 ~ f ttv(J(H£ para

(X- sessão ordinariaXÍ**1 segunda-feira

ITOS—podcriomoo apreciai

orar i o da urdeii

matéria.

O SR. PENIEL PACHECO *• Sr. Presidente, peço a palavra

pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Tem a palavra V.Exa.

O SR. PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do orador,)

Sr. Presidente, <&ii~-gQ-stajcò»s? do contradit^ij? baseado fâo seguinte
)

9/yv~
HT ,

raciocínèo. Es&a matéria já entrou fã discussão

At .foi^tirada de pauta. Portanto, já tempo suficiente

para que ac- pcafetim ron^tn analisada^!
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Parece-me estranho

postergar uma decisão que vai ter que ser tomada/com maior ou

menor número de contratações. Por que? Porque se trata de

indispensável a esta Casa.)

Q
parecer que.pelo espaço conquistado na

imprensa porJ^ter barrado uma vez, se pretenda barrar de novo. E

pode parecer também que se tente viabilizar o trabalho da Lei Or-

A M f /p \
ganica< \por que? 1|poiMHAíir6e a Casa vai ter que realizar o seu tra-

balho não há pord^u) postergar. Aqueles que não tiverem coragem

de tomar decisão votem'Vião e recebam os aplausos ̂ uemMaüa de
) '

direito4'é aqueles que tiverem coragem de votar'sim, votem'sim.

t \ ̂ / r'
Aĵ -b-i |in niî áni /|f vi temos \g&& fugir dess<a questão. A fuga é o pior

expediente que se pode adotar.

ĝnĵ g,, Sr. Presidente, vamos levar/i-s&o a Plenário,

(£ regimental a convocação extraordinária. A convocação foi feita

em Plenário no lugar em que todos os Deputados devem estai aiôa4eji-

foorma de comunicação/mais c l ara de— qtre~>ca-aĉ  não possivel

eço a V. Exa. , Voag^êncerre/oota cooaao com a lei-
' l

tura da Ordem do Dia para a sessão extraordinária; e wáí daríamos
por
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O SR. FERNANDO NAVES - Sr. Presidente, peço a

palavra AJüla ordem .

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Tem a palavra V. Exa,

O SR. FERNANDO NAVES (PDC. Sem revisão do orador) -

Sr. Presidente, gostaria de saber-dp Vi JPHÍI. se

inf crrmagõ&s , Slei ã& orçamento o

lei_ç|e_ r-̂ . ji

jairetrifees ^ode airetrifees orçamentarias, como q

, 7
de ^"orçamentoJflc não tovo -di

e ainda não votamos a

apresentado um projeto

rrjrrrerh*Haljq

.-0-SHTPRESIDENTE

S/LARA
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O SR PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Concedo a palavra a

nobre Deputada Rose Mary Miranda.

A SRA, ROSE MARY MIRANDA (PTR. Sem revisão da oradora.)-

Sr. Presidente, gostaria de pedjEy/ aos companheiros, a companheira

v-
Lúcia Carvalho, a bancada do PT, para que acatassem a Ordem do Dia

e pudéssemos discutir,hoje em uma sessão extraordinária.esse proje-

to,ye de fundamental importância para a elaboração da Lei Orgânica.

& falo aqui como Relatora, jqinha preocupação é muito grande no que

diz respeito a técnicos, pretende*»» fazer umj trabalhoj^boml

e h discordncia com relaço ao nmerodYcontratadQS.vamos

discutir isso hoje em plenário mas não vamos atrapalhar<dwf» proje-

te ate porque a situação já foi bastante explora-

da pela imprensa .

Vamos deixar que o projeto venha a plenário ..mesmo em

sessão extraordinária porque d«ps*Lsyvamos votár*apenas na segunda-
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O SR, PRESIDENTE (Tadeu Roriz) ̂ Nao havendo mais ora-

dores inscritos ..esta encerrada a presente sessão.

Fica convocada^r sessão extraordinária para as 18JEÉ9

**#
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